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Tebet defende o voto aberto na votação de 
parecer sobre cassação de ACM e Arruda 

Brasilia-DF - O 
presidente do Conselho de 
Íitica e Decoro 
parlamentar, senador 
R a 111 e z Tebe t 
(l'MDíl/MS). concedeu o 
pedido de, vistas ao 

• relatório do senador 
Saturnino Braga que 
sugere a cassação dos 
senadores Antônio Carlos 
Magalhães (PFUUA) e 
José Roberto Arruda (sem 
partido/DF), o presidente 
do Conselho deliniu a 
próxima quarta-feira 
(23/05) para a discussão e 
votação do parecer do 
relator senador Saturnino 
Draga (PSD/RJ). 

Sob protestos do 
senador Waldeck Omellas 

(PFL/DA). Tcbet 
confinnou que a votação 
da próxima será aberta, 
pois entende que "o voto 
aberto é um voto ético", 
uma vez que o processo 
ainda não se encontra em 
julgamento. 

Ramez Tebet 
descartou qualquer 
tentativa de acordo para 
evitar a cassação dos 
senadores Antônio Carlos 
Magalhães e José Roberto 
Arruda. Para ele, um 
eventual acordo 
representaria o suicídio 
político dos envolvidos e 
um golpe na imagem do 
enado e das instituições 

políticas. 

Turismo e 
o Pantanal 
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Festa da Federação 
de Clubes de Laço 
em caracol 

A nossa vizinha e querida cidade de Caracol está 
sediando mais um grande encontro de Clubes de Laço da 
Federação de Clubes de Laço de Mato Grosso do ul, 
tendo como anfitrião o Clube de Laço Retiro Caracol, que 
possui grande tradição e muitos títulos neste que é o 
grande esporte do homem do campo. 

Conhecemos bem a hospitalidade e a alegria do 
povo caracolense em geral, por isso temos certeza que as 
centenas de laçadores e laçadoras. adultos e mirins, de 
diversos municípios do Estado. foram recepcionados da 
melhor maneira possível e estão se sentindo cm casa. 
Apesar do forte frio, inclusive com geadas, que ocorreram 
ontem e hoje, temos certeza que o calor humano do povo 
caracolense será muito maior e a baixa temperatura não 
será problema nem impccilho e muito menos vai tirar o 
brilho desta grande festa do laço cumprido cm Caracol. 

Como a ponte sobre o rio Piripucú já foi liberada. 
com certeza muita gente das cidades vizinhas. 
principalmente de Bela Vista. estão prestigiando o evento, 
neste sábado. dia 19, na séde do Clube de Laço Retiro 
Caracol. acontece um grande baile. que também é um dos 
pontos altos da festa. O Encontro de Clubes de Laço se 
encerra neste domingo. dia 20, com a entrega da 
premiação às equipes· vencedoras das Taças de Ouro, 
Prata e Bronze e também aos melhores laçadores. 
ucessos à todos os participantes e que Deus ilumine mais 

essa grande jornada que engrandece e une cada vez mais o 
homem do campo. (UR) 
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Novos cursos 
daUFMSpara 
Bela·Vista 
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Dr JeioPresra«da Rosa 
As cai pata o 

turmno contemplativo são 
otum tas neta década e o 
seu desenvolvimento 
dcpcndcr.i de rccur,os 
fisi.os, sociais e culturais. 
Devemos procurar todos os 
taristas, mas há um novo 
filio, o publico da "terceira 
idade", a mnoria dos 
aposentados dispõe de 
recursos poupados para 
estas ocasiões. tem tempo e 
querem usutrt o prazeres 
que a vida pode lhes 
proporcionar. O estudo 
desta clientela k\OU a 
Embratur a criar a ABCM 
(Associação Brasileira dos 
Clubes da Melhor Idade), e 
hoje são mais de 500 
entidades. (Hotelnews, 297, 
pág. 12-J\no:!000). 
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Na manhã do dia 14 mais de mil cavaleiros 
cruzarão a cidade de Bela Vista em direção ao Parque de· 
Exposições Rio Apa. Acompanhados do Trio Elétrico 
Chalana, o desfile abrirá a 30 EXPOBEL, como manda 
a tradição. Aliás, tradição é o que não falta a esta grande 
Exposição, que h:I. 30 anos levanta a poeira de Bela Vista 
com bajles anima.díssimos. provas de laço, hipismo e 
pólo, além de pencas e rodeios. 

A Exposição acontecerá no período de 14a22de 
julho. coincidindo com o aniversário de Bela Vista (20 de 
julho) e trazendo para a cidade mais de 100 mil visitantes 

de toda a região, como pretendem os organizadores do 
evento. Na noite do dia 20 um grande baile comandado 
pelo grupo Tradição marcará o ponto alto da feira, que já é 
famosa como uma das mais animadas do Estado. 

Além de leilões e exposições de pequenos e 
grandes animais.parque de diversões. bailes e provas 
hípicas, os portões da EXPOBEL ficam 
permanentemente abertos. não sendo cobrado ingresso 
dos visitantes. Serão nove dias de muita música. emoção e 
bons negócios. na 30 edição da feira ma.is animada do 
Centro-Oeste. 

BELA VISTA 

Uma importante 
indicação de autoria da 
Vereadora Orlanda Freitas 
dos Santos (foto) e do 
Vereador Waldir Cardoso 
(PT) foi apresentada na 
sessão ordinúri:i desta 
semana da Câmara UFMS - Univcrsid:ide 
Municipal. endereçada ao Federal de Mato Grosso do 

1 Prefeito Municipal com Sul - objetivando a vinda 
cópia à Se e r etária de novos cursos superiores 
Municipal de Educação. p ara a Ext e n s ã o 
para que desenvolvam Universitária. do nosso 
gestões junto a reitoria da municipio. PG-10 

Ramão quer a Prefeitura engajada no 
racionamento de energia 

Na sessão ordinária 
desta semana o Vereador 
Ramão Paredes (PFL) 
encaminhou expediente ao 
Prefeito e ao Secretário 
Municipal de 
Administração solicitando 
que seja realizado um 

trabalho de orientação junto 
aos funcionários públicos 
municipais com relação ao 
racionamento de energia 
elétrica e também que sejam 
substituídas as limpadas 
incandescentes por 
fluorescentes cm todas as 

repartições públicas 
municipais ainda não estão 
dotadas desse sistema de 
iluminação, que é mais 
econômico. PAG. • 10 

(Na foro ao lado o 
vereador do PFL Ramüo 
Paredes Gil). 
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Prefeitura Munici.Pal de Antônio 
João recupera iluminação pública 
Gualdo hrnira 
D,1 Sucunal de Antônio .fo:lo-'\IS 

Depois de concluir um ie, ~11umentu wbr.: ,i, 
condições d,1 rede de energia da cidade, o prefeito de 
Antônio Jo,1o, D:'.lcio Queiroz Silva (PMDB), autorizou u 
Departamento de Obras e Serviços Urbanos a fazer a 
recupcraç~o de todo o sistema de iluminação púb!ic.1 du 
município, que vinha sendo alvo de reclama õcs. Aqui no 
município de Antônio João a prefeitura municipal nlo 
cobra tnxa ddluminaçi!o dos consumidores. 

Devido a extinção da taxa, a prefeitura esta 
gastando cerca de RS 20 mil em recursos próprios, de 

Cidema faz palestras em Caracol e Porto Mortinho 
Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Antônio Jo:lo-MS 

Os municípios de Caracol receberam uma palestra 
sobre os trabalhos do Consórcio lntmnunicipal para o 
Desenvolvimento integrado das Bacias dos Rios Miranda 
e Apa (Cidema), Técnicos da entidade estiveram na 
cidade falando sobre os projetos ambientais e programas 
de gerenciamento de bacias em Mato Grosso do Sul. O 
encontro foi conduzido pelo assessor técnico Lorivaldo 
de Paula. 

De acordo com o prefeito de Antônio João. Dácio 
Queiroz Silva presidente do Consórcio, o principal 
pãlestrante da noite ficou a cargo do professor João· 
Francisco Almeida, da UCDB e o evento contou com a 
presença da comunidade. autoridades do município e do 
Estado. além de representantes de organizações nâo 
governamentais de Mato Grosso do Sul. 

Em Porto Murtinho. os técnicos estiveram onde 
falaram sobre os temas de interesse daquela região, que é 
considerada uma das mais importantes em potencial 
turístico. Eventos idênticos estão marcados para 
Corguinho (24) e Dodoquena (31 ). Em junho estão 
previstas palestras em Anastácio (dia 1 º) e Maracaju (dia 
8). 

Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de AntônioJoão-J\I 

Lideranças políticas discutiram a criaçã'o de um 
conselho de segurança para garantir a estruturação e 
eficiência das unidades policiais que combatem o crime. foi 
uma das decisões tomadas em Antônio João. durante 
reunião convocada pelo prefeito de Antônio João. Dácio 
Queiroz Silva (PMDB), no mês passado. A onda de roubos 
levou as lideranças a se preocuparem e verificar aqui no 
município lc,ou o vereador Elimar Pereira Brum (PPS) a 
pedira reunião ao prefeito municipal. 

Além de Dácio.Quciroz Silva. se fizeram presentes a 
vice-prefeita loné de Oliveira Santos (PFL) o presidente do 
PFL municipal. José Elói dos antos. o delegado da Policia 
Civil. Ralph Gn:n de Oliveira e o comandante do 
Destacamento da Polícia Militar, sargento PM Galluci. 
Durante a n:união eles fizeram um relato dos problemas 
enfrentados e· ouviram sugestões para melhorar o 
policiamento aqui no municipio. 

A discussão envolveu também os \'ereadon:s EI imar 
Brum (PPS), Lúcia Regina da Cruz (PMDB) Jider do 
-(-, -·· • ·-1 - • • • • 

1 
1 

Paraná 

a reesprà d, d·· 
Nese pet '.uJ<J /c.r , 1 

m.:rtúrio d: l 25 w 

p a fu conluida. 
s pads apor d 

a•. 1c,u . ;ou 1,!,1 i: 

recup rnd,1,a!run,h1a1: .. ·<' .,•: .. .l•-.,·,. 
Também form s ..1: !!ll .. •J~,, ,.b,·tm, tio.;; nc.:c"i 

equipamentos, despesas eslas qus la cstlo inluidas n 
orçamento da prefeitura. atantu !\'.creu ,.,nt,, A 
r,• uptr ç5o d..t iluminação foi um dos pedidos feitos pela 
vereadora Leia Regina. lder do prefeito Dico Queiroz 
Silva f)íl C.'.i:nJr.1 \h:niti;nl qut: à exemplo dos demais 
, ereadores, vem ouvido a população diariamente 

1 

' ' i 

1 i ; . 
1/ 1 i ~1 . ~ • 't, • 1 /1· . 1 '1 . ~ 1 : fifi : / ': : :. 11 1 

., ., ,.,J,r,. 11- I,: lll. 
Dácio Queira: - Prelidmtl! do CIDE\f,1 

lideranç.as debatem· sobre formação 
de um Conselho de Segurança 

prefeito na Câmara Municipal. JoàoLinho FrJnco (PSDB). 
Selso Loz.ano Rodriguc~ (PSDDJ e Jacquelino Lino 
Aristimunho {PMDBJ , ice presidente do Legislati,o, além 
dos diretores municipais de Obras. !\creu Nantes. e de 
Desenvolvimento Econômico. Edgar Manins Peixoto e 
imprensas. 

De imediato prcfrito Dácio Queiroz Silva propôs 
medidas para colocar a viatura policial em condições de 
circulação. Também for:im solucionados problemas 
administrativos, como o funcionamento do posto de 
Identificação para emissão do documento de Identidade. Os 
efeti,os da PM e da Polícia Ci, is ter.i<J de ser aumentados 
para que haja resultado cfrtivo no controle da criminal idade. 

Dácio Queiroz Silva dc,e se reunir com o 
comandante do 4° 13atalhào da Polícia Militar em Pont.'.l Porá. 
major Luiz Catarino da Silva. e com o delegado regional da 
Polícia Civil. Nazih El l..adri. para acertar alguns pontos que 
dependem de uma ação conjunta da· prefeitura com os 
organismos policiais. üm consdho de segurança. idêntico ao 
que foi criado no município, izinho Ponta Por:i vai coordenar 
_os trabalhos. 

Com a gente, 
sua empres·a_,. 
vai long_e 

Cruzeiro do Sul 
22/2/12 

J0.'01/11" 1 
~,c-.q,y, Rua Santa Amélia. 104-Campo Grande!MS 

_: !· . fone: (0 .. 67) 721-50_!:) • Faxc (0 .. 67) 724-9190 

. ~;:-~. ,:--------------::::c---=---------------v_,J_· "'_·_u_z_:<i=!:_z;:i_,_.c_o_m_ •• _b_, _ 
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limpeza é padrão 
global de qualidade 
Luiz AntontoHelena 

miei+ta dos roemos muni+paus de 
aplicar a limpeza nas cidades atuas do projeto 
Cidade Lips deve ser visto do ponto de vista 
rlob.ili1,1do L(llllll ,tHIIC!IÍL um dos pontos do proso 
de se alcançar a quahdade O processo compreende a 
passapem ou o cumprimento de cito pontos 
chamados de os,5$S'sda qualidade total. 

O nome 5S's vem das mteiais de cinco pala ru, 
japonesas, seiri (organização). seiton (arrumação). 
seio (limpeza). seiketu (padronização). shitsuke 
(disciplina), suas máximas. 

Os 5S's visam. de maneira geral, eliminar o 
desperdício. Podemos então e em geral. organizar 
(seiri) as coisas colocando-as em ordem, de acordo 
com regras e pri11cípio,c,pc:clfico,. 

Significa dislinguir o necessário do 
desnecessário, tomar as decisões di fíccis e 
impkmcntar o gerenciamento pela estratificação, para 
liv-rar•Sc do dcsnccc,,:\rio. 

Nu linguagem dos 5s's, arrumar (seiton) 
significa colocar JS coisa, nos lugares certos ou 
dispostos de forma correta, para que sejam usadas 
prontamcnlc. E 11rnu forma de acabar com a procura de 
objetos. 

A ênfosc está no gcrenciamcnlo funcional e no 
fim da procura de objc10s. depois que tudo eslivcr no 
lugar cerlo. 011 seja. funcionalmente arrumado de 
fonnu a gm:mtir aqualidac.k e a segurança. seu local de 
trabalho estará cm ordem. 
Hieieie 
_ .!: Limpeza (sciso). Em geral. essa pala, ra 
significa limpar para que tudo fique limpo. Na 
linguagem dos 5S's. significa acabar com o lixo. a 
sujeira e tudo o que for estranho, até tudo ficar limpo. 
Limpeza como fonna de inspeção. A ênfase está na 
limpc1..a como forma de inspeção. 110 asseio e na 
criação de um local de trabalho impecável. 

Embora o significado óbvio da pala\Ta limpe,..a 
seja eliminar o lixo e a sujeira e deixar ludo limpo. ck 
tem se tornado cada vez mais i111porlante. 

Com as lecnologias de maior qualidade. maior 
precisão e melhor processamento. :it~ os pequenos 
dctulhes podem ter conseqüências vitais. Por isso. é 
muito impor1an1c ser p,rsistente na delenninação de 
fazer uma limpc:t,1 geral. 

Padronizar (seiketsu), significa mant,r a 
organização. a arrumação e a limpeza continua e 
conslantemcnlc. Como 1al abr.mge 1an10 a limpeza 
pessoal quanto à limpem do ::unbien1c. ;\ ênfase est:í no 
gerenciamenlo, is uai e na padroni1..açào dos 5S's. 

A inovação e o gc:rcnciamcnlo visual são 
utilizados para atingir e man1cr as condições-padrão. 
permitindo que: , ocê ajJ sempre com rapidez. Nesse 
caso. o gercnciamcn10 pdas cores tem merecido 
atenção nos últimos tempos. 

GE AL o ~ IBJ (ill rro rnJ õ IBJ íl 
d 7ria7Mls 

Vimos transcorrer o Dia \lundial do Trabalho. 
comemorado com fcs1ividad,, Jignas. cdcbrando o 
homem que exerce com afinco . .1111or e dedicação. o que 
ha de mais digno na facc da Terra O trabalho. 

Trabalhando com todas as forças vivas na 
natureza cm bendicio de todos e par.1 os seres humanos, 
pensando num mundo bcm melhor e mais ,ariados 
setores de atividade humana. 

O trabalho construtivo é calcado nos sentimento; 
que procuram erguer no, as forjas de ações que se 
estruturam para o bem, apontando p:m, o cn;scimento 
m:uor das pcss,ns e d . . • 1 Humanidade. • e cammnhos procurados pda 

Todos os dias cm todas as ocasiões. os lideres do 
Planeta envidam os maiores esforços para vencer os quc 
se mostram arredios e falhos na ação direta do trabalho 
seno. 

EStamos ca_minhando com esforço inaudito para o 
trabalho que <e Junta, para 1 • . -. .' 'ara comp <.:lar o eslorço da 
Humamd.1dc. pcrqumndo os dilam" d 1 • .d • as únicas u.: , . ., : e~ :•S ,o uçocs I cais. 

q se cnqu:JurJJii n:is ck1çoes procl:lmadas e 
que servem de moddo infalivd e duradouro. 
. O D,a do -~·rab:ilho consagra a tudo e a todos pelo 
enome bem que faz a \odos nos in.st:intcs mais í!raves da 
espécie humana, quase sempre sofredora e alertada para 
os momcnlos de dificuldades extremas, que os seres 
hum:mos rcpc:lcrn. 

As classes trabalhadoras tém que procurar um 
alinhamento correto e bem ·tius1·,dú p d ,, . . , . i " ·. ara corresponder 
aos melhores prineipios que todos os anos, no "Dia 1" de 
M:i10 • poem cm or,km de: 1,1;:rc\Li p.ira S<.:"J•ir 

O 

CQ • h 
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Para Dácio Queiroz 
protesto lortalece PMDB 
Geraldo Ferreira 

·OPMDB motrou a que veio. de que isdo cstá e 
que continua um partido forte que se identifica com a 
massa sul-matogrossense". afirmou o prefeito de 
Antonio Jo:io e pn.:,idl'rile do Con,órcio lntennunic1p..1l 
para o Desenvolvimento Integrado das Bacias dos rios 
M1raml.1 e Ap.1 (CIDEMA). D±cio Queiroz Sla 
(l'MDII). dur.1ntc o ,110 de protesto de produtores rur.,i, 
em Sova Alvorada do Sul na semana retrasada sábado. 

Ek dc,1:1cou a alu.!ÇJO do deputado feder.d 
\\laldcmir Mob (PMDB-MS) na Comissão de 
Agricul1ur.1 e l'cru:iria ela C.imara Federal e do senador 
Ramez Tebet, à trente da Comissão de Ética do Senado, 
afirmando que ambos têm sido um exemplo para o país. 
D;'1cio Quciro1. explicou o fortakcimenlo do PMDl.3 
citnndo Moka. Ramcz e o prefeito de Campo Grande. 
i\ndn: Puccine Ili --siio hoje a nossa bandeira··. 

De acordo com o prcfeilo. que também é \ ice­ 
presidente n:gional da fomasul na rcgifo d.: frontcir.i. o 
Governo do Es1ado lem sido contrJ a classe produlora de 
Mato Grosso do Sul à partir do momen10 em que não 
agiliza a desocupação de áreas invadidas. cujos 
proprie1ários já ganharam na Jus1iça ós mandados de 
reitcgraçiio de possl! há algum tempo. 

"Não somos contra a reforma agr.íria. somos 
con1ra a baderna que se instalou no Estado. com complclo 
dl!srespcito à lei c ;i Jus1iça•·. frisou Dácio Queiro,. . 
Segundo ele. muitos prefeitos poderiam auxiliar na 
agilização da reforma agr.íria_se rccebcsscm do gO\ cmo o 
respeito que mcn:ccm. "E necessário um esforço 
conjunto. onde a recíproca seja verdadeira". assegurou. 

Dácio Queiroz também citou o problema qoc 
enfrenta com conflilos indígenas e agradeceu o apoio que 
recebeu do deputado Waldcmir Moka e do senador 
Ramcz Tebct (PMDíl-MS). no episódio da fazenda 
Fronteir.i. de propriedade de sua familia. "Como cid:idào 
sul-matogrossl!nse lem feiro a minha parle. cabe agora ao 
go\'emo fazer a sua··. argumentou. 

Ele pregoa a unidade da classe produtora e deixou 
claro que sua familia não vai deixar as terras invadidas 
pelos índios sem resistência. "Só sairemos com 
indenização, porque no fundo somos índios tambi:m. 
nasci no Cerro Marangatu (reclamado pelos índios). meu 
umbigo cslá enlerrado naquele lugar··. concluiu Queiroz.. 
que foi bostante aplaudido por mais de duas mil pessoas 
presentes. 

Intermunicipal para o Desenvolvimento 
irnegrado das Bacias do Rio Miranda e Apa. reunindo 
empresários dos se1ores hoteleiros e comercial do 
município. akm de diretores de dcpJrlamenlo e 
lideranças da região. 
' Também participaram da reunião na sede da 

----- 

Coordene kota iea! de A@ténia oal o pretento 
bico Queiroz Silva presdente do (adema, e a€t 
témco Lorivaido de Paula e o professor lodo transo 
Vieira Leite. da !Universidade Católica Dom oo, 
vereadora Lia Reina batkevius (hider do preteto na 
Camara Municipal). além de diretores de departamentos 
do munip:o. 

Dicio Queiroz disse a rande Apolo do teteto 
milénio é a preservação da espécie humana no planeta. d0» 
recursos naturais e dos reursos hídricos "Estamos num 
período de conscientizaão das dificuldades ba 
sicas, não existe mágica, a matéria é uma rena cata 
km que bater" afirmou o prefeito ao explicar as ações dos 
municipios nestas arcas. 

Segundo eles para toda ação é preciso recursos. 
<:orno no caso do rccolhi mento de residuos das cidades 
Queiroz defendeu a sustentabilidade dos okirn, tlc 
i\ntún10 Jo5o com rcspcilo ao mcio :1mbic:ntc. cxrl1c,wdo­ 
se que. desta fonnJ ... os prdi:itos d.is cidades pcqurn.is 
como a no>5,I têm importância em relação aos ou!ros. 
quando 5% do planeta não têm acesso à água potável". 

Lourivaldo de Paula explicou o que é o Cdema. 
que toma tempo do pn:fcito de Antônio João g..ir:m1inJo 
que hoje o, projetos são palpáveis. "O Cidema nasceu da 
efici~ncia do prekilo D:ício Qut:irt>l em com cn,~r os 
primeiros doze prcfri1os ,obre a imporlúncia do Cidema 
Já realizamos inclusive ações conjuntas internacionais ... _ 
garantiu o assessor técnico. 

O C1dema está executando projcw, como o de 
, gestão comp:irtilhJda da bacia lramfronlciriça do rio Apa 
(com a O:S:G Aher Vida do Paraguai). que con,i;te num 
inventário c mapeamento dos rios. matas ciliares e solo da 
n:giiio; de conservação ela cabeceira elo rio Dourados: 
disposiçiio adequada das embalagens elo: agrotóxicos e 
impl:intação de unidades de conservação. 

Encontram-,e cm andamento os projetos de 
sinalização turbtica. implantação dos centros de 
atendimento ao lurista transformação de unidades para 
recebimento e orientação de visi1an1cs. capaci1ação cm 
atividades luristicas e o de consolidação do consórcio e 
seu fortalecimento para participação na gestão da bacia do 
rio Miranda.. convénios estes assinados com a secretaria <le 
Recursos Hídricos. 

O professor João Francisco lembrou o trabalho de 
estágio da UCDB realizado no ano pa!>sado cm Anlúnio 
João e afirmou que o turismo é uma expcri2ncia cultural 
sem concorrentes. com proposlas p.ir.:cidas. mas recursos 
ú 
nicos. Scgondo ele. o turismo é um fenômeno que se 
integram facilmcntc, pois não substitui nt:n!mma outra 
atividade. destacando ainda que. "coisas que são rotinas 
na nossa vida podem ser fortes alrativos turísticos ... 

Cuide bem 
Em maio, vacine todo 

Estamos vivendo um grande momento: nossa Pecuária está 
retomando o seu lugar de destaque. com a cJ=ificação do Brasíl 

enlre os países de menor risco de ocorrênci3 da Vaca Louca. o que nos 

dá uma excelente chance de ampfiar nosso mercado e ainda 
conquistar cuuos. Mas, para aproveitnr esse momen:o. é preciso 
combater a Febre Aftosa Vacine todos os bezerras, novilhas e 

garrotes com a1é dois anos. Faça a sua pane. Mato Grosso do Sul não 
pode deixar escapar esta oporumidade. 

Na se esqueça é :gataria a dekucao 
das frascos até 15 das apc3 3 vacação 

do 
o 
nosso 
rebanho 

DFA-MS CNA ~ "f[;w 

tesouro. 
com até 2 anos. 

Planalto: até J l de maio 
Pantanal: até 15 de junho: 

Aftosa serrana • 
.. ,,,.... •• =...., nunca mais/ 
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• 'Natureza, lmport,inci.i. e da 
Qualidade de Vida no complexidade deste lema, 
Mundo'' (Tema da também tinha apenas 17 
Rcdaç;\o do Vc,libular da anos. Hoje pa~~ado 13 
UFV / 1998) - Na época em anos, este tema está cada 
que eu fiz este vestibular, vezmais vivo e inseparável 
cu não imaginava da comonunca. 

Como alguns seres 
humanos que se dizem do 
"lºMU 'DO"'nàoqucrcm 
tomar providência~ aqui 
vão as con,eqilências: 

ka4E4t3##Iifj,[E (g?SHiUrEUUAHIA______!L 

Homem e terra - produzindo 
para manter a vida 

• O efeito estufa já 
derreie as geleiras (EUA. 
União Européia e Russia 
bateram os recordes de 
emissão de g:ís carbônico). 

• Um bilhão de 
habitantes da terra não têm 
água potável e dois terços 
das florestas foram 
destruídas. 

r . \ 
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• Os métodos 
anificiais de criação de 
vacas e ovelhas geraram 
monstros geneticamente e 
a doença da vaca louca. 

O novo milénio 
chegou. E com ele surgem 
novas expectativas, 
grandes avanços 
científicos e tecnológicos. 
Mas não podemos esquecer 
que é da terra que o homem 
continua retirando o 
sustento para manter a 
vida. • 

A terra continua 
sendo o motor de tudo, 
sozinha ela garante 35% do 
produto I ntemÔ 13ruto do 
país, sendo que o Mato 
Grosso do Sul é o maior 
produtor de carne e o 5° 
produtor cm grãos. 

l 
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$$$ MELHORANDO A RENDA $$$ 
Você que tem 

uma chácara o u 
fazenda e possui 
açude ou tem a 
possibilidade de 
construir aqui vai 
uma nova atividade 
para muita gente 
"recria e engorda de 
peixes" (sempre 
lendo e consultando 
técnicos ou pessoas 
que entende do 
assunto). 

Alexandre Pinheiro Mascarenhas 
I::.n~ At:.ri::ntlhOI" 

REA - 59509D MG 
VISTO.7783.1s 
Rui l anl, $86 -Cento 
Beta V+ta-MS. 7920-000 
T!Fá (67)39 1015 
el 91 559 
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ESSE ESPAÇO 
PODE SER SEU 
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Prioridades ... 
(J r. l" ,,u•.1 I" 1, 

11 li 1 li,. 1 I ,1 \ C / q li C ,J 

P11 !LltlHd IH .t.dJI I l ;H 

Bd , Vi ,IJ IJJII ou doi 
"itrn'tf1)t('11,. l' j" O ll11.- JlHI. 
1\11\ dt:l(i'\''. lt H) tlt 1 11\\IIU 

ate 11 ç .·, o ,, o 1 ,1 t n. 
•i111plr 1nc111e púr .,d, ,rlJJJ, 
a idéia é no minto 
:ib,11r<l 1. pür 11~0 f.d.11 
i11,.1n.1 e hiL1n,1•1lc. CJr .,. cr11 
11n..,,,1 l.id,uh: 1\!fllO., t111l 
reduzido número de 
acidentes de ttinsto e além 
do mais nio é um vemaforo 
que irá ~olucion.ir 11 

problema, irá sim, trazer 
outras despesas pata os 
rnllc, publiu,,, 

C)11ando no, 
referimos aos cofres 
púhlico,. lalamo, no 
dinheiro am:cadndo do, 
municip1·,. quc 11:i vcrd,1dc é 
quem pava a conu de 
de,pc,a, como essa através 
do, i111po,10, que ,:lo 
recolhidos. esse dinheiro 
11:lo é da Prefeitura nem do 
E,tado, ma, sim do cidad:lo 
que. ccr1.11ncllle. quer , er 
seu dinheiro melhor 
aplicado e não que sua 
cidade se transforme cm 
moti\'O de piadn. Acredito 
que esta ,eja mais uma 
fom1a de de,, iar a atenção 
do, bclavi,1cn,e, para os 
problemas realmeutc graves 
que afet:1111 o 1H1~~0 
municipin. nào podemo, 
no, e,quecer da Secretaria 
de Saúde. por onde já 
passaram três Secretario, 
cm quatro meses e hoje se 
encontra ,cm Secrct:irio. 
sem cumprir com as metas 
de \'acinaçilo e com 
pouquí,,inms remi:dios: 

Nàn podemo, no, 
c,quccer da falta de estrada 
parn o Assentamento 
Tupa11ecrc1:i. d:1 falta de 
saneamento b:isico no 
ccnlrn e cm todos os hairros. 
is,o sem falar das rua, de 
no,sa cidade, essas sim. 
lrJn,fonnam o 1r.in,i10 cm 
um , erdadeiro caos. onde 
motoristas. ciclistas e 
motoqueiros. realizam 
\ crdadciros malab:1ri,mos 
par.1 poden:m conduzir seus 
,ciculos e ainda sofn:m 
acidentes diários. 
daniticando sua conduçào e 
onerando mais ainda ,ua 
renda, que normalmente ja e 
minim::i. Se é o biado que 
\'ai pagar pelos scm:iforos. 
então que a Prefeitura 
procure mostr!H que a 
prioridade hoje é a 
rccupcr.içào das ru:i,,.par.1 
que ess~-s n:curso, ,ejam 
de,1inados à ei.eeuçàn de:.se 
sen iço. ante, que o a,fallo 
de Ilda Vista ,e acah<: de 
\\!l. 

Justfio que tais apremis sao feitas m nos 

. 1'1llri:clph, \..' 11 H> i: jll to que a mesma à para outro mumiip1, 

sendo que podem er consumidas aqui mesmo pelas entidades 

upra mencionadas 
H1'1111eJimenlo ~.".._1120!;?.f;ll\ 

Vereador Vnclau Irás de Souza Alares 
Venho requerer de V'.l:x.". ',r. Prckrln Mun1c,p.1I. que 

!)C d1,:-!llC ordt.11,tr a secretara Municipal de Obras executar a 
raspagem e cascalhamento de alguns trechos da estrada que d± 
nccsso a Rcµ,Jo do Candmho Qué. lcndo cm vi,t t que a 111cw11 
e11umlr,1•,c cni prcc:,r1:1, condiçoc, e n sç:11 1utrvlarncnto 
beneficiaria muitos moradores da região. 

• !_!e1111r,jn1<·nlQ.]\l_,_'.'._!} Rfil2.0lll 
V,·reador C:1rl11s Hobnlo I k,pporlc (Kalilrn) 
Seja encaminhado expediente no ~r::,__J'..rrfeilo 

Muniripal. solic,lundo do mc-smo ordc11.1r ,t \ccrc1,1ria de 
Obr,,~ e,ccutar a imcd,,11,1 1ccup.:raç:lo da ponte sobre o 
Córrego Cer o, na região do Dnrrciro l'n:to, por ra,;õcs que 
pa\SO a expor. 
J11stific:i1i, li 

Ju,1ifico que a rckrida Ponte encontra-se cm 
condições pn.-cirias mesmo porque as vigas de sustenlaçi\o 
baix.ar.1111 a e a n:fcrida ponte está prc 1.: a cair. 

fu11ill'.li tr1J:n I o ' • O(, 9/2 J!!!1. 
Vcrcatlor llaroldo Escob:1r Franco 
Requeiro a Mesa Dirctom om ido o Douto Plenário. na 

sua fom1a Regimental, para que após ser ouvido. discutido e 
aprovado, seja encaminhado expediente ao Em" Sr efeito 
uniipa d e ·1.I.,'U'.Q.h_,'i • J.!l.i!JL'ttl 
AlhlllllLcrQJu:......C.iut ,1, solicitando do mesmo ordenar a 
Secre1:11ia de Ohra, do Município. executar a, ,cgumlc, obra, 
nn rcgi,iodn Alegre•): 

• Ra,pagcm. rnl,x:açào de ca,calho e con,lrução de 
uma Ponte ,obre o Côrrcgo i\h:gn:. na cstmda que dá accs,o a, 
propriedade, do Sr .. Leonor Leite e do Sr. Luch1nho Lei!.. 
tendo em vista os motivos que seguem. 
. lustificatirn 

Justifico que a estrada que da a.cesso a c,ta, 
propriedades. enconlram,,c cm pn:dria, condições. com 
muitos atoleiros e a construção da ponte sobre o córrego Alegre 
e uma antiga rcivindicaç.iu do, momdorc, do lugar. sem falar 
que Ct)lll a construção da mesma, muitas pessoas seriam 
hencfici.1das. 

1 l 110 que p,itkmo,. ent.io 
porque não ermos mais 
r,Kiu11,11,. \ .1111<1, p.1rlir p:irn 
u ma 111 p ,1 n h a d e 
11rl1111111uç.1,, de nossa 
cid.idc. VJ1110, dc1'Jr Ucl.1 
Vi , 1 :, 111 a 1 , b n n i ta . 
:,gr,1d:ivcl. , ,11110, unir o 
plHlcr público com a 
iniciali\ a p11vaJ.1. Deixo 
uqui uma déia, a de 
inic1:tmll" 11111.1 campanha 
de embelezamento de nos,a 
ddmk. 1',>r que cm vez de 
,cm:\foro, a Prefeitura 
l\lunicipal n:llt implanta 
rotatória, nos cruz.anwn1os 
da.s ruas. que s.)o muito mais 
b:1r.i1as e uferccc111 u mesmo 
resulrndo. c,,as rutntórias 
podem se transformar cm 
canteiros floridos, 
embckzando a,sim as ruas. 
o, cidadào, entrariam com 
,ua parle construindo e 
pin1and11 111urm. calçada,. 
arrumando ,uas ca,as. 
limp:111do ,cu, terrenos. 
dando dc,ta forma sua 
contribuição ;1 cidade. 

Ncs,c sentido pode 
ser rcali1ada uma parceria 
co111 a, empre,a,. onde o 
E~ecu1i, o implantaria as 
rotatórias e as empresas se 
compm111e1cria111 em fazera 
mamilençàn da, me,mas. 
criando um , incuto de 
rc,pon,ahili1bdc entre o 
poder públiC<l e a, empresas 
comerciai,. knht> cer1a11 
que o po, o heb\ i,1cn,e. 
que ama ,ua terra e quer ver 
sua cidade progredir. 
ajudaria de hom gr.,do e 
faria ,ua parle 
orgulh(l,am.:ntc. Em 
tempo, a 1i111lo de 
informação. 1i,cmos a 
curio,idack de procurar 
saber u preço de um 
semúforn "de última 
geração" . .:omo estilo 
di,er,Jo qu~ ,er-:, in,t'11:ido 
cm Ueb \'i,t.1. e. acreditem. 
qua,c caímos de costas.. seu 
t:u,10 girJ cm tllmll de RS 
40.000,00. Isso mesmo! ! 
D-:ixo a pergunta: com e,sc 
dinheiro nào daria para 
recuperar a mnator p;1rte das 
ruas asfaltadas da nossa 
c,d.,uc·! ,\cito que até ,ohra 
para 1-.i,cr a pinlllr.t Jos 
meio-fios! 

.lnlio Leite (\"c•rcador) 

CÂMARA MUNICIPAL DE CARACOL 
f't 1 ,, • , ' .. 1,-1 l e 

a dela toaldsr Prad!La ' .. 

I 1. ,, 

J J,',íl.,J:!\,.I 

At,ír,r; 
t#erre ntud n splreu4nl 

bspr «be a osso «do 1talo d +dada 

araolenda outras presidias. 
l\(,'\\l-\J<\\ll ! t1·\I I:! l \l,\(01.l 

tato aro o do u! u do das atrhu+o> 4 
(.:\'l:;Ítr1,!.J • v• r { u, (). ~h. ! l 

/\ri 1 . 1 h l 1,, .. ~ .. .! .. ! 1 ' l 111·1,1 d1.· l j t 
Cara!ense ao [nn" Sr Depurado «ado4! ANTONIO 
Ci\l,LO\ HIIH IHC l \l(Jll >' O 

Ar 2-Hiaa feaDrtora da irara, autor da a 
mandar confeccionar o documento e providenear a en!te;a no 
d,aUl/05'~ 001. 

Art. J - l -.!l lh1..r ... 10 e n1r .. 1 un iyor na data d 
publicação, revogadas as disposições em contrár+ 
.Ju,tifir:lti,a: 

Ju,lifieo que t1 o~p,11.1do Arr,>)\l. li, ''"'" Jc ,.1 ',, 
nJt11ral d-: Nm a Granada SE, Engenheiro Civil, formado pela 
UI \1', JHl ano de l 9íú te t.imh..-,n produtor Rural. foi ',ccr, 1 11., 
de OlJrJ, dn :'-lunic1p1C> de C1111po Gr.,nd<. 1 rn l),~1,,r d 
D.:partarncnto de Obras Publias do (,u, t mil J., 1 • u,I,,. l, 1 
assessor especial do Governador do Mato Grosso do ul, exr 
o mwda:o de Deputado Estadual pela 2' legislatura, tambm é 

membro das seguintes comissão permanente na AI . Comi •,.)11 

de Con,tituiçJo. Ju,1iça e RcJ.içJo. Comis,;111 da 
i\co111panhamc·11to e Execução Orçamentária, Comissão de 
hnanças e OrçJmcnlo. Comi,,Jo de ',,111tlc. ( Clllli\\5:J ck 
Serviços l'úblico ._. Admmi,1r.1ti"'· Com1,s-Jt1 de ~k111 

,\mbicntc e Desenvolvimento Sustentável e prc,itk a C0mih10 
de Educação. Cultum, Dc,porto. Cimc1.1 e lccnolog1.1. rw 
decorrer de ,eus dui, mand,110; como DcputnJo. ,crnprc 
procurou 1r,1balharc plcitc.ir mprc,enlc 1111110. 
ala das Sessões. !3 de abril de J UU 1 
V-.:.r. An1or110 lJuHL l erreita dos Santos. H'residente 
Ver' Maria Odclh C l.ci1c dth <;anto, 2• <;ccrc1.,n·• 
Ver. Paulo ValJ,x:ir l'radclla - Vice-Presdente 
Ver I lonoralo o, elar Solaliendres 1" Secretario 

R,·t uerimcnto N.º 07312.001 
Vcn,adorJoaquim dos Santos (.Joaquinz.:io) 
Rcqucin, a Mesa ou, ido o Douto l'lcn:irio. na sua 

forma Regimental. pam que apQs ,er ou, ido. di>eutitlo e 
nptO\ado. seja encan1inhado c,pc-dicnlc ao F.,111• Sr. Prefeito 
;\lunici ai tle Ç:ir.1col, solicitando do mesmo, iabili1..1r junto 
ao DETRJ\N/ IS. a colocação d:is ,cguinlc, sinalilaçõcs na,, 
ruas c a, cnidas de: 110,~a cidade. principalmente nas nias e 
a, cniclas asfaltadas: 
a)Sinalização de Regulamentação: 
b) S111ali1..1ção de i\d, cnência 
e) Sinal i1açào de l nd icaçào. 
Justificativa 

J11st11ico que as mesmas s.1o ele suma 1mportãnc,a p:ira 
o 1r:insilo de nos,.a cidade. pois hâ alguns dias atrás. na A,cnida 
Brn;il .:,,quina..:0111 lal. Cindido Mariano. hoU\.: un, u.:idcntc. 
em falar que tais sinalizações se fazer necessárias tendo c.:111 
, i,ta fa,crcm part< do Ane,o li do Códi110 Bra.,il<iro de 
Tr.insilo. - 

Rc ucrimento N.º 064/2.001 
Vcrcatlora Maria Odcth C. Leite dosS:intos. 
Kcqueiro a l\1cs.1 Diretora. ou, ido o üouto Plcnârio na 

sua fo, ,11:1 Regimental. para que npós :,er \JU\ ido. di,cuti<'o e 
a pro, atlo. scjn encaminhado expediente ao Exm.° Sr. P!:tlri.!.!l 
l\tuniçip· 1 de arao Sr. Fran sco E :inu 
Albycu1erquc Costa, ,olici~udo do ,ncsmo p.ir.i que ordem: a 
Sc-crclana de Obras do l\!unidpio. e,ccutar as sel!uintcs 
ra.,p;1gens na região do i\leg.rc-y: - 

• Raspagem da estrada que dá acesso à Fazenda do Sr. 
Rosa Qumlan:ic Fazenda ,\gua Tuí\a: 

• l{asp:igem da c:;.tr-Jda que dá acesso n 1-azenda do Sr. 
Cl.imli,1 Q11i111a11a. ~nuo pelas pruprit:dadi::, Ju Senhor_ 
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,~aldino ltodri~l"'' 

Criada a Secretaria Municipal de 
D :;envolvimento Econômico 
'or unanimidade a Camara Mumipal aprovou na 

ultima eund feita, dia l4.o Projeto de Lein" 08/2 001. 
do I ecutivo Municipal, que dispõe sobre a criação da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, a 
qual nos referimos nesta coluna semana passada e que era 
uma reivindicação dos Vereadores Nélio Dirio (PMDD) 
e Ciea Lino (PsDB). De acordo tom o Projeto de Lei 
aprovado a mais nova pasta da administração pública 
municipal têm como atribuições o desenvolvimento de 
ações que incentivem e fomentem os empreendimentos 
empresariais nas áreas da indústria, comércio, turismo e 
serviços, assim como as atividades agropecuárias, a 
lo1111aç:1ll de a,;,ocinçõc~ e cooperativas e a coordenação e 
controle das atividades pertinentes ao meio-ambiente no 
;imhitu do munidpio. 

/\ 1m1·,1 Secretaria vinha funcionantlo corno 
Assessoria, sob a direção do produtor rural Albertino 
Rufino de Matos. o lktinho. tendo como auxiliar o ex­ 
Vereador hracl Chamorro da Rocha. tluas pessoas da mais 
alta competência na área que, certamente, a partir de 
agora, terào mais autonomia e poderão desenvolver um 
trabalho mais profundo e abrangente, eles que j:\. vinham 
merecendo elogios pelos bons resultados alcançados nas 
açÕl'S que desenvolveram nos primeiros quatro meses da 
atual administraçJo. principalmente junto aos produtores 
de leite do município. Desejamos sucesso ao Betinho, ele 
que brevemente deverá ser nomeado Secretário 
:--. tunicipal. bem como ao seu assessor especial Israel 
Chamorro da Rocha Pda compet~ncia e seriedade de 
amhos temos certeza que a pasta do desenvolvimento 
econômico do municipio será dirigida pelas pessoas 
certas. 

lodos são convdados a partis par, principalmente os 
moradores dos burros vizinhos, que de»a forma tém a 
oportunidade de se aproximarem um pouco mais de D)us 
Delegado e Policial Mtlilar homenageados 
com o prêmio •·personaH1Jades" 

Delegado Mareius Geraldo Cordeiro recebe o diploma 
"Personalidades"das mãos do Prefeito Geraldo Murano 

nuiso à alguns deslumbrados!! 
Aos deslumbrados de plantão, que andam mais 

rnciumados que "quero-quero" de filhote e falando cm 
meio a seus grupinhos que o futuro Secretario de 
Desenvolvimento Econômico e tá muito "chegado" da 
Tribuna da Fronteira. como se isso fosse algum crime. 
queremos informar que mais uma vez estão enganados. 
Nós não temos por hábito falar bem daqueles que pagam 
para serem noticin. como muita gente está acostumada a 
fazer, temos sim um compromisso com as coisas certas e 
com a verdade, por isso. se falamos bem do trabalho 
desenvolvido pelos Srs. i\lbcrtino Rufino de Matos, o 
lktinho. e lsracl Chamorro. é porque entendemos que 
eles realmente estão trabalhando de maneira séria. 
honesta. correta. mais ainda. com grandes perspectivas de 
futuro no que diz respeito ao desenvolvimento sócio­ 
conômicodo municipio. 

Da mesma forn,a. que elogiamos também vamos 
cnticar sempre aquilo que estiver errado e que dizem 
respeito ao interesse público e da comumdade 
bclavistensc cm geral. principalmente cm se tratando de 
ações custeadas com o dinheiro público. Os coleguinhas 
tlevcriam era. ver que não misturamos política com os 
interesses maiores da comunidade. afinal de contas. seria 
muito mais fâcil manter no anonimato um trabalho dessa 
envergadura, fazendo com que a referida pasta não tivesse 
seus méritos reconhecidos pela comunidade. Aliás. era o 
que vinha acontecendo, o que não entendemos até agora. 
basta dizer que todos os Vereadores da oposição sempre 
forJm favoráveis à criação da ccretaria porque também 
reconheciam o bom trabalho que vinha sendo realizado. 
Estamos conversados. 
campanha da Solidariedade da Rádio 
Bela1Iista 

Como é do conhecimento da maioria da 
populaçiio. todos os anos o radialista Odair de Oliveira. 
locutor da Rádio Bda Vista. promove uma campanha de 
arrecadação de roupas. calçados e agasalhos, que são 
destinados à famílias carentes dos b:iirros da nossa cidade. 
Essa campanha de solidariedade sempre recebe total 
apoiodosouvintcsdaRBV-A YozdoApa-egraçasaela 
muitas crianças e também adultos carentes niio sofrem 
com o forte frio que normalmente faz cm nosso 
município no periodo do inverno. 

Este ano não está sendo diferente. a campanha 
cst:i a pleno vapor. quem tiver roupas. caJçados e 
agasalhos que não estão sendo usados ou que queiram 
t.loar. podem entregá-los na séde da Rádio Bela Vista. 
próximo ao Correios. com cer1L'Za vocc também estará 
col:ibor:mdo para aquecer um pouco mais aqueles que 
muitas veses não tem nem mesmo um casaco para se 
proteger do frio. Ao Odair de Oliveira e ao diretor da 
emissora. o popular Betão, nossos parabéns pela bonita 
c:!rnp:rnh:i que realizam h:í vários anos. 
Celebração religiosa no bairro Planalto 

Todos os s:ib:idos. no sal5o da residência do 
radialista Odait de Oliveira, no bairro Pl:malto. :icontccc 
uma bonita celebração eucaristica da igreja católica. 
;n..:~idid.1 relo \linistro de Eucaristia Wilson Nabhan, 
juntamente com sua esposa e as Sras. da Legião de Maria. 

......... 

1 

Momento da entrega do prémio ao Soldado PM hulio 
Cesar Torres, pelo Prefeito Geraldo Murano. 

ctender do readores das pe M, p' 
arrum r a ru s da odde para dep 

toepc.• 
se 1tal.at 

em±foro oa"sra!iros"erro qw sr 
O Vereador Guho Ln por emwl dpors de 

disrtar obre uma ne de pronddes no t uip4e, 

enlatzando a rtu) Ta4 da nuas atal'ad s que S 
encontram cru péssimas condições de tran to, ttou a 
instala.ão do refendo matoro dizendo que ele deve r 
mncluido no plano tatistuco do munuerpro. "porque Dela 
Vista que vai se tomar a unica cidade do Estado a ter um 
semáforo de ultima era ão enquanto duas não oferecem 
as minimas condições para os veículos circularem. ' 
entre nós, a buraque:ta nas vias publicas já esta S 
transformando numa verdadeira calamidade publica' 

Racionamento de energia Já está em vigor 
O Governo Federal baixou nesta quarta feira as 

primeiras medidas de contenção do consumo de energia 
elétrica no Pais, que já estio em vigor, nessa primeira fase 
do racionamento serão afetadas principalmente as áreas do 
esporte e de eventos recreativos. Desde quinta feira elo 
suspensas em todo o Pais as realizações, no periodo 
noturno, de jogos, festas. feiras. exposições. apresentações 
circenses (de circos), também os outdoors, luminosos 
utilizados para publicidade. fachadas de prédios. 
monumentos públicos. enfim. tudo que possa caracterizar 
desperdício de energia e que não representam priorid,1de 
social, deverão ter o fornecimento t.lc energia desligado 
pelas empresas concessionárias do serviço ou 
responsáveis. 

Essas são as informaçôcs divulgadas logo após a 
decisão da Comissão do Govemo Federal responsável pelo 
programa de racionamento de energia. com ba.se nelas as 
nossas tradicionais festas juninas e a EXPOBEL. por 
exemplo. que têm maior movimento no perlodo noturno, 
podem sofrer sérias conseqüências.ª .. não ser que tenham 
gerador de energia próprio. Os organizadores e 
responsáveis pelas muitas festas programadas para os 
próximos meses certamente terão de rever suas 
programações, pois se as medidas adotadas esta semana 
forem aplicadas na íntegra. cer1amente haverá restrições 
no fornecimento de energia. Até mesmo as novas ligações 
para o comércio e empreendimentos a serem iniciados 
daqui para frente estão suspensas. E viva o Brasil do III° 
milênio!! 
IPTU Parcelamento injusto para os menos 
favorecidos 

Em contato com pessoas mais humildes, 
recebemos informações de que este: ano a Prefeitura 
Municipal não concedeu parcelamento de IPTU às pessoas 
que pagam menos de RS 50,00 (cinq0enL:l reais) ou coisa 
parecida. o parcdamento foi concedido aos contribuintes 
que têm imposto com valor maior 

os parece que esta é uma grande injustiça para 
com os contribuintes cuja renda é pequena. salário 
mínimo. por exemplo. e mesmo para aqueles pais de 
familia que ganham dois ou três salários. Isso porque 
normalmente o que essas pessoas ganham. entre elas 
muitos servidores da própria Prefeitura Municipal. mal da 
para o sustento de suas familias. ou seja. já vi.em com o 
orçamento familiar apertado, fazendo até milagres., e 
certamente não têm condições de pagar 40 ou 50 reais de 
1 PTU de uma só vez. 

O Delegado de Polícia Civil de Bela Vista. Dr. 
Marcius Geraldo Cordeiro e o Soldado PM Julio Cesar 
Torres, lotado no 3° Pelotão PM. receberam mês passado 
o prémio intitulado "Personalidades". em evento 
realizado na chácara do Sena. no bairro Agua Doce. A 
premiação à essas duas autoridades policiais teve por 
objetivo homenagear os relevantes serviços prestados por 
eles à comunidade bclavistcnsc. 

A respeito dos homenageados. lembramos que o 
Delegado Marcius Geraldo Cordeiro assumiu a Delegacia 
local há pouco mais de três meses e apesar da pouca 
estrutura policial. como falta de efetivo e equipamentos. 
vêm desenvolvendo um excelente trabalho, não medindo 
esforços para cumprir com as atribuições qu'é• lhe são 
concernentes. O Soldado PM Julio Cesar Torres teve 
participação decisiva na elucidação dos crimes de 
estupros ocomdos no mês de fevereiro no bairro da 
Cancha. sendo um dos responsáveis pela localização e 
prisão do maníaco Cristiano Fcrn:indes Ortcga. Por esses 
motivos. a homenagem ao Delegado e ao Policial Militar 
é mais do que justa. 
Cica Lino cobra cumprimento de prazos 
legais por pane do Executivo 

Em pronunciamento na tribuna da Cãmara 
Municipal esta semana a Vereadora Liberacy Lino 
Battilani (P DB) cobrou providências da Mesa Diretora 
daquela Casa de Leis com relação ao cumprimento da Lei 
Orgânica Municipal por pane do Executivo Municipal. 
cspecialmenti: no que diz respeito ao prazo para envio de 
cópias de convênios ao Poder Legislativo, que é de 1 S 
(quinze) dias. 

A Vereadora tinha cm mãos um convênio 
celebrado no dia 30 de março. que só agora chegou à 
Câmara. "assim mesmo porque solicitamos o envio à 
Câmara através de Requerimento". afirmou. "Precisamos 
tomar conhecimento dos convênios celebrados pela O Tribunal de Justiça do Estado determinou à 
Prefeitura porque essa é uma das atribuições do Vereador" Prefeitura de Dourados que efetue o pagamento do salário 
complementou. Ela também· cobrou do Executivo 0 e abono de férias atrasados de um grupo de servidores 
cumprimento dos prazos legais para o encaminhamento municip:lis referente a dezembro do ano passado. O valor 
de respostas aos Requerimentos. conforme determina a original contido no mandado de segurança era de RS 
Lei Orgânica Municipal, "caso contrário daqui hi pouco 18.810,63. 
vamos nos tomar Vereadores sem função nesta Casa". A ação foi ganha por um grupo de servidores que 
enfatizou Cica. A respeito do assunto O Presidente da entraram na Justiça cobrando os salários atrasados. cujos 
Câmara Municipal. Vereador Luiz Alexandre Loureiro saldos variavam de RS 686.00 a RS 3.055.00.no Tribunal 
Palmiéri. determinou a assessoria jurídica da Casa a deJustiça do Estado. onde a maioria dos Desembargadores 
realização de um levantamento sobre todos os negaramprovimentoarecursodoPrefeitoLar1eTet.ila. 
Requerimentos enviados ao Executivo. que estão com os De acordo com informações que recebemos' 
prazos para resposta esgotados. para cobrar as minutos antes do fechamento desta edição. influenciados 
informações solicitadas através da Promotoria de Justiça por essa decisão judicial. um grupo de servidores e ex- 
da Comarca. servidores municipais. que se encontram com vcncirnentos 
Semáforoturístico!! em atraso, esta preparando uma ação no mesmo sentido. 

. . . . . visto que atê agora a Prefeitura Municip;il n:lo divulgou 
Como não gostamos de noticia ruim, vamos à um nenhuma prcvis:lo a respeit.o da regularização desses 

assunto mais soft, trata-se da instalação de um semiforo débitos. O advogado dos funcionirios. Jozimar 
pelo DETRAN na esquina das ruas Duque de Caxias com , Alves de Alencar. protocolou no FORUM de Durados. 
Barão do Ladirio, anunciado por um Vereador da nesta terça-feira, a decisão do TJ solicitando que o Juiz DA 
situação. A noticia gerou contestações na sessão ordinária 6' Vara Civel determine o bloqueio dos recursos nas 
da Câmara Municipal esta emana, isto porque. no Agênci:isdoB:mcodoBrJSi!edaC'aixaEconõmic-:iFcdcr:il. 

Não seria mais justo parcelar o imposto também 
para os menos favorecidos.. ou seja. para os pobres? Fica a 
pergunta. mesmo porque muitos desses contribuintes estão 
deixando de pagar o IPTU. inclusive já perderam o 
desconto de 20% para o pagamento a vista. porque não 
dispõem mesmo de recursos financeiros para quitar o 
imposto de uma só vez. 

Justiça obriga Prefeito a pagar salários 
atrasados 



ROTEIRO DE COMPRAS - SERVIÇ 
S U D O E S T E E F R O T E I R A 

Cá entre nós 
·Naaudiê ci 

Com o Dr. Alexandre Antunes da Silva 
segunda-feira pp, o Prefeito Municipal Geraldo 
Murano retirou a ação de indenização por danos 
morais que transitava na Justiça contra o Jornal 
TRIUU A DAFRONI l:IRA. 

de trinta minutos, o ür. Alexandre folou a 
respeito ela imprcn~a, d:i imponànc:ia da mesm:.:. 
na comunidaele, lembrou que é muito importante 
para ilela Vista que os Poderes convivam 
harmoniosamente, com r.:spcito e independência, 
cada um cxcrcenelo o seu papel com 
rcsponsabilielade. Geralelo Murano lembrou de 
fatos passados e disse que ficou muito magoaelo 
com a publicação que deu origem a açã 
o, mas que sempre teve respeito pelo Jornal e seus 
diretores, lembrando inclusive o relacionamento 
de seu finado pai Dr. fiori Murano com J 
TRIBU A "e seus diretores. Concorelou com a 
retirada da ação porque não sabe guardar mágoas 
e que, no íntimo, quer uma Bela Vista em paz, 
para que possa cumprir seus objetivos de 
campanha, ajudar o povo mais carente. 

. A prOIUHIDSãR«D 
e já publicamos matéria a respeito, o que 

foi publicado na TRIBUNA durante a campanha 
ekitoral foi a respeito da apresentação de uma 
banda em Bela Vista. segundu a qu:d • 1ur.rno 
teria impedido essa apresentação. O então 
Prefeito José G:iribaldi solidtou a publicação que 
seria enviada pela sua coordenadora Lciner 
Vi7.CU. Tribuna nada mais fez do que atender o 
pedido de um client.:. 

Falando nisto 
Ao saber do fato, do entendimento com o 

Prefeito, um Deputado fatadual, quarta-feira. em 
Campo Granele, deu um imenso sorriso e 
comentou: "AGORA SIM". E nada mais disse. 

E na quarta-feira . 
Almoçamos com o empres:írio Alberto 

Benitez (BETÃO) e o radialista Julio César, no 
restaurante KALIL CAR ES, na oportunidade 
traçamos metas a respeito da imprensa em Bela 
Vista. 

Imprensa do Interior 
Pessoal da imprensa do interior está 

magoado com o presidente da Assembléia 
Legislativa, ARI RIGO, ainda não pagou os 
serviços prestados no ano passado, há jornais 
(inclusive o nosso) que ficou com seis meses para 

.receber. E o pior, os Deputados da área cobri n 
publicações de seus trabalhos na Asemble 
Fica a pergunta: quando a Assembléia vai papar o 
que deve? 

o Valdir Neves 
e o Orro mexendo os pauzinhos, afinal 

quem trabalha, presta serviços, tem que receber, é 
a lei do mercado e Etico. unca aconteceu 1sto 

Quarta-feira, na Assembléia, encontramos 
diversos companheiros. todos estão a 
espera de uma decisão, fala-se até numa reunião 
ein Aquielauana, GUGU à frente. para se 
encontrar um caminho. Gente, ano que vem 
tefl!mos eleições. 

Falando em Dep tados 
Comenta-se que o l.'.mpresário OSVALDO 

CESAR POSS/\RI poder.í sair candidato a 
Deputado Estadual, filho de peixe peixinho I!. o 
jovem possui conelições de sc eleger. com voto, 
de Campo Grande e do Sudoeste. Tcrá o 110,~o 

apoio, sem dúvida. 

Ao Prefeito de Bonito 
Geraldo . \-1arques, recado da chefia. 

''amigo. está na hora de encarar a realidade, temos 
que caminhar na mesma estrada, com os mesmos 
objetivos, tudo pelo progresso ele Bonito··. 

7%7 
la E},0RE! vcc iará grandes 

negócios, iipará ailes e 
shows, comer osse tradição, a 
cultura e , ,' ·bra du fronteirico. 
Torneios de A;o, rodeias culinária 
regional, nas sr: r0sica. 

lenha viver um pcco da nossa 
h s t ó ri a,. rw· '!um e ,:r o ". prédios 
cutenuárie ar:toses r ais belos 
do Estado. s., rela lista e um colírio 
pra os clhs. 

g y,: D9 ? SETE f1 I.JÍJ L,. 1... f • 1 .J ,_, 1 f e [? ê ~ 

ESTRELAS IÕES em o orgulho 
EXPCBEL 2001 !e ris dg , ... • I \.. • ,, ,,, • • ,, 
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QUA~TOS SIMPllS OU APA.RTAMtNTOS COM 
A.l!-CONDaCIONADO, A. PIU'.ÇOS IMBATIVIJS. 
VISITANDO BtLA. VISTA. HOSPtDt-St NA. 
POUSADA. DOS \'IA.JA.NITS. ONDr voct· St:l!Á 
T_nA.TADO COMO UM AMIGO. 

l!UA StBASTIÁO CIHSPIN DO l!t<iO - CtNTl!O 
(tn tlU'.NIT AO 5UPtll1'1[1!CADO 801'160.STO) 

ESSO RIO MAR· 
DIESEL - GASOLINA - BORRACHARIA 
Confiança e Respeito ao Cliente . ' . 

Bella Vista Paraguai 



S- TURISMO - GENTE E NEGÓCIOS 
EDITOR: IVALDO PEREIRA 

A VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUi SEMPRE ACREDITANDO 
NA INTEGRIIÇÃO, SOMOS OS PIONEIROS NA UGIÇÃO 

DA FRONTEIRA BRASIi PARAGUAI e BOIIVIA. 
Nossos ônibus 

transitam diariamente 
de 1'011 ta Porti a 
Corumbá, passando 
por Bela Vista, Jardim, 
Bonito, Bodoquena, 
unindo povos, 
integrando Fronteiras. 

Hoje, nada mais 
justo que agradecer a 
Construção da Ponte 
110 Rio Paraguai, em 
Porto Morrinho, 
parabéns ao Governo 
do Estado e Govemo 
Federal. 

Todo nós da 
Viação Cruzeiro do 
Sul. 

Z~ 
Nós Acreditamos 

Dia 14 de Maio JARDIM 
comemorou aniversário, a família 
GAZ I e o 111 e 111 oro II j 1111 to, 
lembrando que instalamo a 110 a 
loja com a filosofia que norteia as 
nossas açõe, ACREDITAR :4 
TERRA E O HOMEM. 

Hoje somos líderes temos a 
preferência popular, mio só pela 
qualidade e preços de nossos 
produtos, mas, sobretudo, pela 
filosofia GAZIN de atender o 
cliente. 

E VAMOS AVANÇAR MAIS, 
SEMPRE ACREDITANDO EM 
JARDIM. 
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Revendedor COPAGAS 
Lavagem - Lubrificação 
Abastecimento 

Rua Dr. Corrêa, 700 - Centro - Porto Murtinho / MS 
FONE: (0"G7)287-1238 /FAX: (0"67)287-1163 

POSTO 

<
. 

,< 
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. . 
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. . 

Rua Cel Alfredo Pinto, 132 
Centro - CEP 79280-000 
Porto Murtinho / MS 
FONE: {0**61)287-1314 

"LAVAGEM 
•LUBRIFICAÇÃO 
• ABASTECIMENTO 
•REVENDEDOR 
AUTORJZADO UGUIGÂS 



Câm8.ra é Notícia e Inf cil'maçªJl, 
Ramão quer a Prefeitura engajada no 
racionamento de enemia 

Na cio urhrst+a deta emas o Vre lor 
1<11111,!11 l',11nJ,, (1'11.) cm ,11l!J1!.011 c~p,J,,·n•.: .,o 
Prefeito e ao Secretário Munipul de Administra ão 
solicitando que seja realizado um trabalho de orentus4o Atrave de mwdicaio aos deputados e tah ar, do 
junto ,ti)', llllllHlll.Hllh púhlitl', Jllllllll'IJl'li~ ( 1)111 rrl 1\ l,J 1'1)1 (; I' 1 o ,·.,~ .. J .. r J .ir Hpo PDi) pediu que 
ao racionpuento de enetu clica e também que sejam intercedam junto ao Governo do Estado no sentado de 
substituídas as limpadas incandescentes por viabilizar recursos e estrutura pata a recuperação do 
fluorescentes em todas a»repartições publicas municipais asfalto das ruas da nossa cidade. considerando que a 
aiml,111:lo esl,lu do1nd,1, d,·,,c ,i,t,1n.1 de ilu111111ução. que situação financeira do municipio é ditieil e !ar-se 
é mui~ crn11ón1ico. 11ccc,,iim1 u :,poro <lo GrJ\ crno tio l:s1.ido p.JrJ a oluç:iu 

Na justulicativa de sua proposição o Vereador com urgência desse rave problema Bispo pediu também 
lembrou a série de dificuldades que o Brasil deverá apoio do Govemo do Estado pata a implantação de 
atravessar devido as deficiências no setor de energia sistemas de saneamento básico nn buirro B,m.1J.1 
elétrica, mais especificamente pelo fato das usinas Corinthiana e Conjuntos Joio J,· IJ.mu e No, ,1 hpcrcu1~.1. 
hidrelétricas nlo c:,Wrcrn suprindo a Jrn1a11da no Pai~. o f:m expedicnt<.: au Sccr1.:1.íriu Municip.11 de Obr,h 
que cst.i obrigando o Governo Federal a implantar um o Ycrc,1dur Jair Bi,po Ít:L a., segurntcs rci"inda:açcic:,: 
sistema de racionamento de tncrgia qu,._ no seu - Construção, em p.1rccria com o 1 O" RC Me. de 

, c·ntcndirncnlo. Jcvc receber toda a colaboração dos um ponto de ónibus (abrigo) na entrada do pon:io lateral 
municfpios. o que também irá representar economia <le do quartel local. como forma de atender os t1vi~ e 
recursos públicos. Rarnào ob;ervuu que tem notado o militares que por lá transitam, os quais, dessa forma, 
consumo excessivo Je energia nas repartições públicas estar.1o protegidos da chuva e do ,oi; 
municipuis, "principJ!ntentc nas escolas que mesmo nos • Limpeza e palrolamento ela rua 08 de Dezembro. 
dias sem ntiviJadcs csti1o sempre com as luzes ace~as". no bairro <las Primaveras, na rua Ernesto Escobar. alturJ 
alinnou. do nº 882. no bairro Espírito Santo e construç5o de 
t~ovos cursos da UFMS para Bela Uista banheiros, coberlur:JS e bancos ao Indo do campo de 

Umu importante indicação Jc autoria da futcboldoC_?njunloCanaã. - 
'vercudora Orlnnda Fri:itas cios Santos (PFL) e do lnstalaçao de "orelhao" no Cerradinho 
1Vereador \Valdir Cardoso (l'T) foi aprcscntndu na sessão Isabel la de Moracs Pinheiro Murano. Vereadora' 
:Orllin:irin <lcstn s,•m:rna da Câmara Municipal.--dÕl'L>Lfoiautor.idcindicaçàoáT!:I.EMSrci,rncJ1can<lo 
; endcrcçnda ao Prcf't!ilo Munidpal rnrn cópia il Sccre1úria a instalação de um telefone públirn, tipo "on:lhàu". cm 
Municipal de Educação, para que desenvolvam g.:stõcs frente a rcsid.:ncia do Sr. Cdcstino Freitas. nu bairro 
junto a rcitoriu da UFMS - Universidade Federal de Mato Cerradinho. 
Gross_o do Sul - objetivando a vinda de novos cursos Julio oede informações sobre com ora de 
superiores p:im a b,len,ào lirnvers!lana du os 1; BiDlr ·«blr' IM · · 1 
municipio. IVfOS para a I loteca Pu IC3 UnlCIP3 

1o expediente Orlantla e Waldir lembram que o Através de Requerimento endereçado ao Prefeito 
prazo para a mont;1gcm dos processos objcti\'ando a, inda Municipal e à Secretária Municipal de Educação. o 
de no,os cursos para ílcla Vista se encerra no próximo Vereador Julio Leite (l'SDl3) solicitou que sc:jam 
mês de ugu,to c até agura nao se observou nenhuma prestadas as s.:guintcs infonnações ao Lcgisla1i,·o 
movimentaçàti por pane da Secretaria J\1unicipal Jc Municipal: 
Educação no sentido de viabilizar outros cursos • Qu,il o tome da pra contratada pata 
univcrsil.irios. 1· lcs ressaltam que u primeiro passo nesse angariar fundos destinados a compra de livros para a 
sentido deve ,.:r a realização de um lc, antumcnto junto a Biblioteca Pública Municipal. !>cm como qual <: a 
comunidade escolar de Dela Vis1,1 para se saber quais os comissão que a mesma rcceh.: para a coleta desse 
cursos mais solici1ado,que podem ,errei, indicados junto numerário e cm qual conta está sendo depositada a 
a lJFMS, \ ultallus. princip;ilm.:111c. par.i área~ yuc importância arrecadada: 
facilitcmoingressollu,,ru1urosuni\cr.;i1.íriosnomcrcallo -Cópia do cunlrato 1.:clcbrado para essa 

, de trabalho. a1 rL.:acJa~ào e du oliciu que c»ta sendo apresentado aos 
Colocação lte luminárias bclavistcnscs solicitando a referida colaboração: solicita 

ainda a relação das pessoas que já contribuiram e o valor 
arrecadado. 

Bispo nette aooio ao 
recuperação do asfalto 

Em indicação ao Secretário Mucipal de Obras a 
Vereadora Orlanda Freitas dos Santos pediu que sejam 
colocadas luminária, públicn, nos ,cguin1cs locais: 

• Rua Eduardo Peixoto. esquina com Alaí<lc 
Com:a lia Sih·a; rua Alaitlc Currêa da Silva, em fr..:ntc a 
residência do Sr. Jorge :'\1anms V..:ra e na rna Eu,:i.:bia 
Manins.. cm frente n resiliência do r. Lauci<lio l· rcitas. 
todas no bairro Costa e Sih a: 

Rua Nunes Leite. cm frent..: a residência do Sr. 
Adão e rua Antonio Joilo. próximo no campo d.: futebol_ 
ambas no bairro Espírito anto. 

Saneamento básico no Espírito Santo, 
ltauerá e Baimu:la Fluminense 

Os Vereadores \\'altlir Cardoso (PT) e Orlanda 
Freitas dos S.mtos (PFL) encaminharam cxpc<licnl.: ao 
Prefeito Municipal solicitando que seja determinado ao 
setor compctcntenle a rc::ilinç:10 de serviços d.: 
saneamento b:isico nos b:iirros bpirito S::in10. lta, cr.i ..: 
Baixada Fluminense e também que sejam colocados 
bueiros cm frente as residências que ainda não pllssuem. 
nos referidos bairros. 

'a juslilicali\ a da indicação o Vereador \\'ald,r 
' Cardoso kmbrou que o probkma lia falta d..: s:incamcnto 

básico nesses bairros é muito sáio, pois os moradores são 
obrigados a conviverem com .:sgotos a cl!u abcno e com o 

' mau ch.:iro, ~lêm dos sfoos problemas de saúdc que afi.:ta 
es~ comumdad.:s. p~nctp:ilmcnll: as criançus. as quais 
multas v..:zes silo m..:ll,cnclas. melhoram um pouco e Jogo 
cm seguida csl;'io doentes novamente. Para Waldir a falta 
de saneamento básico deve ser tratada como prioridade 
absoluta pdos :1dm1ms1r.1dores públicos municipais. pois 
trata-se de uma questilo relacionada dLrelamcntc a saúde 
publica. 

Urbanização e reuitalização da Auenida 
Senador Pinheiro 
. . O V,rcador \\lal<lir Cardoso encaminhou 
md1caçã? ao S.:~r~t:irio Municipal de Obras.. com cópia à 
S.:crc~ma_ Munrc.'pal de Saúdc, solicitando serviços de 
urbanização e revitalização da A ..:nida Senador Pinheiro, 
na Baixada Fluminense, para que seja proporcionado um 
melhor visual aquck bairro, localizado na entrada da 
crd.ick. 

O Vereador pediu também a realização de 
scrv,ç_os ac limpeza e tratamento do esgoto que é 
despejado na vala da Awvenida Senador Pinheiro. cujo 
dcsuno linal e o no Ap:t. h;i poucos metros acima da 

G01rnrno nara 

Moções de Condolências 
1\a sessão orcJinariu da última segunda feim 

também foram encaminhadas 1'v1oçõcs de Condol.:ncias, 
subscritas por tollos os Vereadores da nossa cidade. aos 
familiares lias Sras. Élida Daaano Ocariz e /\ntonin 
Cocnc. nprescntàndo-lhes profundos sentimentos de 
pesar por tão 1rrcpnr:ivcis perdas. 
Indicações e Proposições Verbais: 

Vereador Fl:1\'io ,odov - Informou que o Diretor 
Geral do DETRAN confirmou a instalação de um 
semáforo na esquina d:JS ruas Duqul: dc Caxias com 
Darão tio Lad.írio e reivindicou :i instalação de outro 
semáforo na esquina da rua Duque de Caxias com a 
Avenida Teodoro S:niva.cquipndo com "Olho-Vivo". 

Vereador Nélio Diário - olicitou ao Secretário 
Municipal de Obras o conscno da rua que d.í acesso à 
Escola São Clemente e passa cm frenle a chácara do Sr. 
Tetcco, no Distrito ,, s• de Fátima. atendendo a pedido 
do moradores, tendo cm vista que a referida rua encurt:i 
consi<l.:ravelmcntc a dist:incia até a Escola ;io Clemente 
a u Capelada Igreja Católica naquele Distrito. 

Ao Prefeito Municipal e ao Diretor 
Administrativo do SME o Vcrcador Nélio Diário 
reivindicou a· equiparação d:JS tarifas residenciais e 
comerciais referentes ao fornecimento de água, 
ressaltando que não<: justo os comaci:mtes pagarem mais 
pelo serviço, além do que o comércio local está 
enfraquecido e est:i scri:i uma fonna de incentivo do poder 
público municipal à esse setor imponante da economia 
local. 

O Vereador também pediu pro,;dências ao 
Governo do Estado com rel:!ção ao têrmino do conserto 
da ponte sobre o rio Piripucú. na rodovia Bela 
Vista/Caracol. que está interditada h:i mais dc um mês e 
meio, deixando prJticamcntc i obda a vizinh:i cidadc de 
Caracol c causando sérios prejuízos aos prodi:torcs rurais 
de toda aquela regi5o. Segundo Nêlio, es..~e ser. iço cr-1 
para ser realizado no máximo em 15 <lia..,;., 

Vcn,ador .Julio Leite • Cobrou do Prt:fcito 
Municipal provid.:ncias urgcnte· com rebçfo ao 
pagamento do IPVA dos veiculos da Prefeitura quc, 
segundo ek, cm sua granel.: nuioria se encontram em 
atr.1so, po<kndo. :i qualquer momento, ocasionar multas 
por parte dos órg:ios de liscaliz::içJo do tr.in,ito. 
principaln1cntc nas rodovias. o que além dos tr.ms1ornos 
ir.í causar prejuízos aos cofres públicos.. pois além de 
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aumentmnlo rtudadd a inalou JwlvsI eu' 
bulo tombem voltou a uh «r do Heuui 

Municipal oenvio da rela2o do tunininosda Pretetut 
a lota ão deles, onfore Requerimento enemnh. do 
anteriormente, qus a!é agora se cnontra sem teposta O 
Vereador afirmou que conforme dnmn+a que tecb u ter 
funcionário recebendo da Prefeitura que não apare«e no 
emprego há dois meses. "Será que estamos voltando to 
brasil del0 anos atrás, do tempo dos fantasminh, "' 
indagou. 

Vereador Ramão Paredes - Solicitou a 1 1'11: c1h• 
Municipal que designe um funcionário para faz'r a limpeza e 
manutenção permanente do Cemitério Municipal do bato 
Agua Doce. que si: cncontrJ Loni,rtlo pelo mato 
principalmente "carrapichos". O Vereador destacou que 
por ocasião do Dia das Mies. 13105 pp. muit." p, .,, •. ,. 
foram ao Ccmilério Público i\lunicip.1I e ,e Jcp.1rJ1,,111 Ldlll 
aquela situação que lá se encontra, "o que rc.1lme1,I~ e urn.• 
falta de respeito com a nossa populaçlo e com todos aqueles 
que visitam seus entes queridos que ali estão enterrados". 
alinnou. 

Vereador Gdulio Lino •"lho • 1 r.11h111it1u wu, 
cumprirei ds as mies belavistenses pela pagem 
do dia das Mães. em especial a sua me e a mde de seus filhos. 
A respeito da c.\-at..1 a Vereadora Orl2n' Freitas dos Santo 
sugeriu uma ;\!c,po cll.' Cl>n;;rJIUb\·Ot"' à 1od.l\ a, m::,-,. crn 
nome tlJ Cjrnarn :-1unitip.1I. n:u:bcndo a cnncor<l,i11d.1 do, 
demais pares. 

Com rlação a mstalaão de sealotos nuas tuas da 
cidade. anunciada pelo redor lider do Prefeito naquela 
Casa de Lei,, (jctulio di,,c que parece até uma piada porque a 
prioricJ:1tlc hoje cm lklJ Vista e gr.incJ~ :11v,ciu popular~ 
sem dúvida a recuperação das ruas. principalmente das vi is 
públic,~asfoltatla,.quc ,e encontram cm pé,,ima, cond,~c,c, 
de tramstto. 

Lembrou que cssa prioridade c amnda maor porque 
além do péssimo visual devido a prec.mc<laJc li." rn,1'. 
cst..11110~ 110\ apro,imanclo do aniversario da cidade e da 
n,aliu.açio da l:.Xl'UUl:.L, uponunidadc 1.:m que ·,yui 
deverão estar ilustres autoridades, eMpr»(or> {tas de 
tuntcs. om bae nessa: consideruvee oétuho sugeriu 

qu a os rceuros que. criam as(os com zmátros rejam 
revertidos na recuperação das ruas da nossa cidade. "onde 
ert 11111..:11lc :::>CrJo 111clhor .1pl1caC0~.al 1n11uu. 

Vcnr.».lor \.Vadir CaC!!_c,,u - Su.;criu Jo, or;;·:o, 
comptent da Prefeitura Municipal que d rolam um 
trab:lho de cocicntizacao nas Escolas com rclaço a 
Legislaço de Trânsito, considerando que tn ·tdo 
rvitrado acidentes na cidad devido a uma rtu 
ing,<nuidadc e dt:s~onhc:dm..:-ntu da.s norma. ... b;hic~.! ÚL> 
1nm,110 por pane ds pcs,,oas. 

Ao Gorador do E ado Waldir Cardo:o litou 
qut farniti-1.> de t,~b::lhadorc·, rurJÍ, ,;,,•,n tuu dc !lcl:c Vi ,la. 
que precisam de um pedaço de chão para trab:ilhar e gi:r~r o 
seu próprio sustento, sejam incluídas nu projc:to tlc 
assentamento da Fazenda !tamaral), onde serão acentadas 
1.200 famílias. 

Ven,ador Luiu_\l.cxandf"C.'.J.,ourcirn Palmíéri . 
Endereçou Moçfio de /\pbusos ao Prefeito i\'1unic1pal por ter 
se scnsibili1..ado com o ,erdatlciro clamor popular cJa 
comunidade do Distrito '.'J' S' cJc F:ítima referente ao preço 
da passagem do ônibus que faz a linha <lo "Nunca-Te-Vi". 
egundo Xandc o Prefeito em iou resposta à n:Í\ indicação de: 

sua aulOria. informando que o preço da passagem do ônibus 
será reduzida de RS 1.00 (um rcal) para RS 0,50 (cinquenta 
ccnta,os). 

Para o Vereador essa medida é mais do que ju.,tJ e 
também n:prcsenta um:i vitória da comunidade do Di trito l',;' 
s• de Fátima, que encaminhou abaixo-assinado à Cãmarn 
Municipal com mais de 300 assinaturJS pedindo a n."<lução cJo 
preço da passagem do ônibus. demonstrando mai; uma "CZ 
que o Pº"º unido é muito forte. 

Xandc disse esperar que o atendimento por pane do 
proprict:írio da empresa de ônibus que faz a linha para o 
"Nunca-Te-Vi" também seja melhorado, tendo em vista que 
no abaixo-assinado enviado a Cnmara os usuários do ônibus 
umbém rcclam:im de maus tr.itos por pane do motorista e 
do cobrador. "ou seja, além de paga_rnm caro pela passagem, 
que são cobradas ate me mo das crianças. os usu:írios a ir.da 
eram xingJdos" .. s:ilicntou o Pn:sidentc da c;;m:!rJ 
Municipal. 

d 
novo milênio 

Rua Barao de Melgaço sln 
(O"G7) 439-2020 - 9975-8220 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

-----:-----------· 
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vamos valorizar a Criado O Sindicato 
nossa •tíngua 

e a linygua que €presa o primeiro afa da voz 
11 ,, "'·' ,· oepe lho fiel da nacionalidade de um povo, então 
oro.todo[tal e4a deslurado, visto que duturnamente 

o alienada,a, taizes danosa identidade cultural er troca 
da doa ão e.pura desse bastardo, vilão e sedutor idioma 
l. 

dos Servidores 
icipal 

lome-se como exemplo nada ediliante do desamor 
coletivo ao vernáculo o recente infortúnio daquele médico 
do interior que e deixou eliminar num prosaico teste de 
auditório por desconhecer o plural do substantivo cristão. 

l'or ai mede-se o fosso abismal em que vão 
afundando a formação académica e os conhecimentos gerais 
d,>,'"'''"'• 11.i1ivn, f.d:m1c, e claudicantes na incult,1, bela e 
tio maltratada linua materna, outrora usada pelo gênio de 
Machado de Assis com tamanho apuro e maestria. 

Posto que acuado pela critica r,rdical de fomentar 
uma proposta xenófoba e rclrógm.b. o projc10 de lei do 
deputado A Ido Rebelo acaba de vencer a primeira batalha na 
exasperante tramitação legislativa. 

Em que pese o mau agouro dos anarquistas e 
lingüistas neolibertinos, que preferem . e acomodar com o 
s,,criílcio do portuguê, a lutar contra a vas nlagc111 
cnluniali;,ta aos estrangeirismos enganosos e opressivos, 
contrabandeados do dialeto de Miami. cm breve haverá um 
sistema de regras e ,ançi\cs para coibir e varrer o entulho de 
expressões vadias "madc in USA" exibidas sem pejo nus 
vitrines, cartazes, telinhas, enfim por toda a deslumbrada 
comunicação da massa submissa aos dc1estáveis 
anglicismos. 
Confiança 

Certamente qu<: n:lo se poderá confiar apenas na 
coerção e na clicacia da nova lei rara a plenitude da proteçJo 
e defesa do idioma português. 

Quando da for aprovad.1 e sanci()nada. até l:i será 
penosa a tarefa de extirpar dos hábitos e da mente: dos 
brasileiros desavisados o irus maligno da :11nerica11izaç3o 
que, mais por ignorância e desleixo que pelo álibi ua 
glohalinç~o. ,cm con1arninando e corrompendo a pureza 
do "ouro nnti, o" ,ublimado na estrofe inspirada de O lavo 
llilac. 

Eis porque a iniciativa do diligente: parlamentar. 
com a altiva e encorajadora adesão dos brasileiros cultores 
da lingua-mãe, esti em sintonia plena com o sentimento de 
nncicmalidadc e com a aura populur, pois prima pela 
intolerância à incúria oficial e à desordem lingifütica que h:i 
muito abastardam, pela subserviência e inópia cul1ural. o 
idioma cm que Camões chomu no exílio amargo "o gcnio 
,cm I entura e o amor sem brilho" 

Acresce que n rncrcantilizaçiio de estrangeirismos 
cm substituição ao rico e vasto repertório vernáculo 
subliminnrmente acaba por criar um modelo nocivo e injuslO 
de in,crçJo do Pai, 11\l sistema capitalisla mundial que 
subjuga a todos, pela inform:i1ica. :i dorninaç:lo absolu1a do 
inglês. 

ão obstnnlc. diga-se o que se disser, é 
reconfortante verificar que uma forte motivação anima a 
consciência ainda não dolarizada de tantos brasileiros qut: 
não desejam. isto é abominam que o inglcs de Monica 
Lewinsky tome-se a língua dominante. sem que tal objeção. 
é óbvia. importe na negação do direito de q,1em quiser exibir 
sua liurea poliglorn. desde que aprenda apenas n falar e 
cscre,cr o castiço português herdados dos bravos ancestrais 

• da Lu,itània. - 
Demais. n:conheça-sc que o meritório proj.:to tem o 

dom de scn•ir de alerta e de discussão. pois atiça o 
inconfom1isrno e rompe com a cumplicidade silenciosa que 
estimula a desnacionalização do idioma pátrio. 
!'arte 

Por toda parte. segundo advertia o consagrado 
mestre Napoleão de Almeida, grassam os delinqüentes do 
vcm:iculo pro111os a dnr o tes1emunho de arraigado 
negativismo e baixa auto-estima por não serem 
desc.:ndçnles dos puri1:mos do Mayflower. 

O lJrasil moderno n:pclc. resolutamente. essa orgia 
de modismo e chavões importados do ingl~s que n5o 
contribuem mais para a valorização do vernáculo, cuja 
consolidação j:i rcccbcu copiosa sorna de empréstimos de 
lingua.s estrangeiras e do tupi. nossa segunda língua oficial 
ao 1cmpo da monarquia. 

A nova lei. repita-se. não substituir:i a crave 
rc-sponsubilidode dos pais. das escolas e dos órgã;s de 
comunicação na missão. desde as primeiras letras. 
de,pcrtando-lhes o :ipreço e o orgulho cívico pela língua 
ma tema e ensinando-as a velar e engrandecer o inestimável. 

No d1.1 21 de n .. Jl\<1 
próximo passado era de 
50 S.:n uJ010 l'uhlll<h 
Mlll1icip::m rcw11r.1111-<,<: m 
séde do Sl'.\11 I:D - 
Sindicato Municipal dos 
Trabalhadores em 
Educação - para fundarem 
o Sindi a10 Municipal dos 
Scrvidon.:s Piiblrco~. 

'essa rcuniJo foi 
constitui da a 
Comissão Provisória da 
diretoria do Sindicato. 

p__p_J.Ji .LÃ.J) 

Thcrczn Freire Vieira() 
Um:i convivência 

com os elementos mais 
jovens da família, além de 
ser uma coisa obrigatória, 
pode ser muito agradável. 

Se envelheceu. é 
porque a vida lhe foi 
amiga. Os 'filhos 
e resccram. os filhos 
casaram. os filhos ti,cram 
filho~ ... É a c,olu,;ão 
normul da vida. é preciso 
conviver o melhor possível 
com essa descendência. O 
ideal seria que os filhos 
fossem educados para 
aceitar a vdh1~1: do, pais e 
dos avós. Os idosos. 
mesmo que não dependam 

OPINIÃO 

denornado SIMBI V - 
Sindicato do Sr ore» 
Municipais de Bela Vi.ta­ 
tendo como Presidente a 
servidor± Mana Aparecida 
Arguclho. loi.Hi.l nJ 
Se rctJJ i:i Munic1p.1l d-: 
S..súd •. Vicc-l'r-:,rdrnt.: 
Ararnis Medeiros de 
Prucnça Jtrnior. l' 
Secretária Roseli Hansatto 
e T<.>iwureira Ora. M.iri:i 
Claudia Lour..:iroPinhciro 
Lino. 

financeiramente de 
ninguém. são dcpcnd.:ntt:s 
do amor. do carinho da 
atenção dos filhos e dos 
netos. 

Lembro-me de 
uma história que ouvia 

. sempre os mais antigos 
contare·m. 

O pai servia a 
comida para o avô cm uma 
cuia e explicou ao filho que 
era porque ele dettubava a 
comida. não tinha mais 
firmeza nas mãos e por 
esse motivo ele comia na 
cozinha e. para n:io quebrar 
o prnto. havia p11:pJrJdo 
pata ele uma cuia. Um dia 
ele chegou cm casa e viu o 

d «» Tia ' 
reuniso fi 

,! d.,t, d..: 1 •• 
próximo para a reala,Ao 
da A emblea ora! ds 
entidade. na qual sera 
eleita adiretona efetiva do 
S!:\113[ V. lsoa iniiata 
dos servidores publicos 
municipais é de grande 
import."tntiJ. JH>is o 
Sindicato tem corno 
principJI .itribuiç.io 1cl,1r 

filho lixando wna cuia e. 
quando lhe perguntou para 
que sen ia. ele disse: 
"fatou prcpar:mdo p.,ra 
qu:rndo \ océ fican e lho". 

Os filhos apn:ndcm 
com os pais e, certamente, 
do modo que tratar os seus 
pai,. será trat.1<lo pelos 
seus filho,. Por que nán os 
ensinar duranJc a \ ida o 
r.:,peito par.i cu111 u, 
velhos, a delrcadc/.a, 
cn~inar ;1 tratá-los com 
amor. com carinho. 
compn:cnsão. re,p.:itanclo 
as suas deficiências e os 
amando se for possivel? 

O amor é scn,pr1: a 
base para a boa 

Sirva de .exemplo para seus filhos 

A lmpunida 
Classe Polít 

(Brasilia)-A sociedade brasileira cs1à tão acostumada 
a escândalos na vida pública que um senador ser chamado de 
ladr-:io. deputados serem enquadrados nos mais claman1cs 
i1ens do Código Penal. ministros envolvidos cm tópicos ilegais 
e até suspeitas mal esclarecidas sobre a honra do próprio 
Presidenle da República, passando por fraudes, nepotismo e 
deplor.ivcl jogo de in1eresses no qual não consta, apenas, o 
interesse nacional, já fazem pane do cotidiano da vida 
institucional, passagens que não requerem esclarecimenlo, 
explicação e punição. 

Golpes corno os aplicados no Banpar:í. na Sudenc e na 
Sudarn. para apenas citar os em evidência. de bilhões de reais, 
estão sendo investigados h:i alguns anos mas. exatamen1c pelo 
envolvimento de personagens da política. são procrastinados e 
encobcnos e ale n quebra de um sig)lo bancário ou 1eletõnico. é 
recobeno de urna aura onde a Carta Magna fica prestes a ser 
rasgada e vilipendiada. E os finórios caminham. s.:mpre. para 
prescrição de seus delitos e para a impunidade. Porque não se 
explica. com todas as letras. e cnvolvirnenlo do presidcn1e do 
Senado, Jader Barbalho. no desvio de recursos do Banco-do 
Estado do Pará? Ou de sua mulher na or'l!ia de verbas da 
SUDAN?. Ocorre, nestes casos, um jogo de empurra. uma 
premissa bem brasileira.. isto é. houve o desfalque. o dinlreiro 

1 ' 
· ·olo tt 

politics alem de 
acompanhar a evolução d l 
retas0e trabalhistas entre 
e m pregados e 
empregadores, como há 
muito )à acontece no 
arnb1to d as randes 
cr:ipr<' .J', e Clll Olltro 
wtãos publos. 

convivenia e o amor não 
faz mala ninguéme.mesmo 
que se erre, se for por amor, 
sempre merece perd.o. Não 
custa nada educar os filhos e 
prepari-los para aceitar os 
idosos. eles precisam 
compreender que um dia 
também serão velhos, que a 
vida e assim mesmo:nascer. 
crescer. envelhecer. 

H'ara que os filhos 
e 11 m pr e e n d :1 1n . é 
importante o exemplo. 
Fles precisam aprender 
com os pais, assim como 
eus filhos deverão ser 
ensinados por ele a 
respeitar 
envelhecem. 

os que 

da 
sumiu mas todos são inocentes. 

Urna CPI da Corrupção seria pouco para apurar a já ' 
extensa lista de pecula1os. desvio de, crbas. superfaturamentos. 
cnriquecimenlo ilícito e sirnpks roubos em repanições que vão 
de Minislérios a Bancos. de Departamentos e Prefeituras 
Municipais .... e até a merenda das crianças some 
rnistcriosarnenlc ... 

E que belos atores perde a dramaturgia nacional com o 
desempenho de senadores e deputados quando rebatem 
acusações, sempre d.: tribunas privilcgi~das. sob o foco dll 
mídia. O senador Arruda. ex-líder do Go, cmo na Câmara Alta. 
interlocutor do Presidenle Fcmando I knriqucCardoso. parecia 
um dos varões de Pluiarco atingido em sua imaculada honra. 
Con1udo. depois dos pormenores de da. Regina. ex-dirc10ra do 
Prodasen, pediu demissão e só voltou para o "rnéa-culpa". Seu 
cumplice na fraude escondeu-se nos arraiais baianos. O Senado 
e a Câmara formam hoje um quisto na cpidennc nacional que 
precisa ser lancetado. É urgente a mobilização da opinião 
pública para. enfim. ler inicio uma moralização que retire das 
Casas de Leis do Pais o rótulo que das hoje carregam. de 
sujeira moral e impunidade. O clima de leilão de votos para 
c:scondcr imoralidades precisa terminar. 
E.Mail da coluna: rcisdcsouz.asouza'aaol.com 

DECABEÇJJ. 
RENTES. 

D R O G H R I 
DROGJILIDER 

NÃO DEIXE A CASA CAIR. 

TIJOLOS - TELHAS - CIMENTO 
TINTAS - PISOS - MADEIRA 

Av. Brasil - caracol / MS 
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Saúde libera recursos 
para assi 
ambulat 

Tebe dele d 
ência na votação de P 

riai e hospitalar Cassação de AC 
o Estado do Mato 

irosso do Sul csti 
1 l" e l" h e 11 d o R S 
1).ülX.191,00 <ln 
Ministério da Saúde, Este e 
o quinto repasse memsal 
deste ano para a assisténe1a 
ambul,llllrial e ho,p11alnr 
do Sistema Unico de Sade 
(SUS) n:1 rcgitio. 

Para todo o llra,il 
estão liberados R$ 
577,9)5.SC.8,00, que serão 
destinados a ruais de 5 mil 
municípios e ô todas as 
scretarias estaduais de • 
Suúdc. A di,tribuiçào d.1 
verba nacional é a 

RS 147/,<,<,.572.00 
para serviços de atendo 
h,1 icc1 (o. m;1i, •,irnpk, e 
voltados. principalmente. 
para a prevenção de 
doenças) 

lt~ T7 I .102 9'J2.UO 
para erros de média e 
alta complexidade 
ambulatorial e hospitalar 
(interações. cirurgias e 
outros procedimentos mais 
complexos). 

RS lJ.078.732.00 
para o Programa de 
Combate as Carências 
Nutricionais. 

GERA 

BB adota medidas para economizar energia 
O Banco do Bra il. 

diante da crise energética do 
país. intensifica medidas de 
seu Plano de Combate uo 
Desperdicio de Energia 
(Procen), impl,rntando crn 
1991. 

Foram upro, ada, 
novns medidas de 
racionnlizaçilo para o 
consumo. /1. Direção Gemi e 
os Órgãos Regionais tcr.io o 
horário de expediente 
altcmdo de 7 às 20 funcionar 
entre 9 e 17h; o 
funcionamento do sistema de 
iluminação será desligado 
nos horários de baixa 

utilização. 
O Banco deixará de 

consumir 18 MW. energia 
suficiente para atender 34 mil 
rcsidCncia\ <luranll' um .mo. 
Economizará com isso, RS II 
milhõe,ao,1110. 

O Banco ji realiza 
neste ano investimentos de 
R$ 50 milhões para 
modernizar o sistema de 
iluminação de 192 prédios. de 
ar-condicionado de 207 
dcpcnd~ncia,. de elevadores 
de 66 cdificios e o sistema de 
gemdorcs de energia de 129 
prédios. Esse investimento, 
que tem retomo esperado cm 

R$ 344741 J,0(J 
par,t o Programa de 
V;·+!anca Sanitána; 

- RS 4:!.-139 R61 .00 
par,1 o combate a 
rnckrni,i,. com destaque 
para a dengue. 

O Secretário­ 
,·xccuti, o do /\lim,tério cl,1 
S:Ji"ide, ílarja5 Ncrrr. 
infor 111011 • que o total de 
recursos para a assistência 
à saúde em todo o pais este 
ano chegará a pelo menos 
R$ 11.317.560.000.00. 
Qualquer dúvid,1 ligue para 
o Disque Saúde - 0800 61 • 
1997 

4 anos, correspondente a uma 
economia de 60 GWh/a110. 
energia suficiente para 
atender a 29 mil residências 
durante I? meses 

Entre os anos de 93 e 
2000. o Progmrna du íll3 
obteve uma redução ele 13,6% 
no uso de energia. /1. potência 
economizada ( l 5,7MW) seria 
suficiente para atender a 
demanda de 28 mil 
rcsidcncias com consumo de 
até 170 K Wh/més. 
Fonte: Paulo 'Sérgio M. de 
Souza 
(61)310-4572 

Diminuição do tempo de espero e travessia de 1 h20 poro Smin. (médio) 
Aumento da geração de empregos 
Diminuição do preço do travessia 

. (de R$10,00 • R$34,00 Ô RSS,00 o RS20,00) 

Aumento do fluxo de turismo 
Diminuição do usto do frete no tronsport~ de cargos 

Aumento da segurano no travessia 
Maior rapidez no escoamento da produção 

lnte:ligado do economia e da cultura entre países sul-americanos 
Maior perspetiva de exportado via Oceano Padfio 

o berto 
rsobre 

e Arruda 

Bra,ília-DF - O 
prc,identc do Cons<.:lho dc 
Ética e Decoro 
parlamentar. senador 
R a mez Tebet 
(PMDf3/MS). concedeu o 
pedido de vistas ao 
relatório do senador 
Saturnino f3raga que 
sugere a cassação dos 
senadores Antônio Carlos 
Magalhães (PFL/l3A) e 
Jos.: Roberto Arruda (sem 
partido/Df). o presidente 
do Conselho definiu a 
próxima quarta-feira 
(23105) para a discussão e 
votação do parecer do 
relator scnador Satumino 
f3raga (PSf31RJ). 

~- Ú_D_E 

N.ais recursos para 
combater à dengue e outras 
endemias em todo o país 

O Mato Grosso do 
Sul está recebendo RS 
626.7 mil para o controle 
da dengue e de outras 
endemias. Para todos os. 
Estados do pais o 
Ministáio da Saúde i.:st:i 
liberando RS 42.4 milhões. 
A verba COITL'Sponde ao 
quinto repasse mensal 
dcstc ano para o combate à 
dengue e outras endcmias 

Sob protesto, do 
senador Waldeck Omellas 
(l'FL/BA). l"cbct 
conlinnou que a votação 
da próxima será aben.i. 
pois entende quc "o voto 
aberto é um , oto l.'tico". 
uma vez que o pruc.:,,o 
ainda não se encontra cm 
julgamento. 

Ramcz fcbct 
descartou qualquer 
tcntati, a de acordo para 
cvrt:ir a cassação do., 
senadores Antônio Carlos 
\lagalhàcs e José Roh<.Tto 
Arruda. Para ele. um 
e,cntual acordo 
representaria o suicídro 
político dos envolvidos e 

cm todos os Estados 
brasileiros. 

Este ano. em lodo o 
país. o investimento do 
Ministério da Saudc no 
controk de cndcmias ..: de 
pelo menos RS 507. 4 
milhões. 
Qualquer dúvida li~uc 
para o Disque S:túdc - 
080061-1997. 

um golp.: na imagem do 
Senado e das instituições 
politrcas 

O senador uvalou 
que a opini:io publica mJi, 
do que· nunca esl.1 
acompanhando o processo 
através da mídia política. 
manifestando se através d.a 
grande quantidade d..: 
mensagens enviadas de e 
mal. Diariamente o 
gabinete de Ramez recebe 
tinta m.:d1a de 200 
mensagens oriundas de 
diversos Estados 
brasileiros. "Existe um 
sentimen!U nacional que 
pede a puniç5o do, 
cm oh idos". accmua Tcbct. 

EDITAL 

A PONTE SOBRE O RIO PARAGUAI É A LIGACÃO CONCRETA • 
ENTRt O CORAÇÃO DE NOSSA GENTE E AS MÃÓs REALIZADORAS 

DO GOVERNO POPULAR. 

E assim quo ost.ilmos mud,ndo 111::to Gro'5o do Sul . 
Construindo uma economia ferte pzna um estada mais Justo. 

Antonio /\faria Nunes 
Rondon filho. torna 
público que requereu ;i 
l'E\lAP!SE:vlA-MS a 
autoriz.ação Ambiental 
para fim de.: 
dc.:smat:imcnto em 
30.0000 hectares na 
Fazenda Belo Horizonte. 
no \1unícípio de 
f3onito/:\IS. Não foi 
ddcrmin:ido o estudo de 
impacto ambiental. 

e....B._E__Y_LO_ÊJLÇ_LA 

am0el õU@rrõ@ er 
lisci r a0semt - 18 

IT de contar - - 1çao 
O deputado M:moel 

V i t ó r i o ( P T -MS ) 
apresentou à Mesa da 
Câm:u--.1 Feder.11 Projeto de 
Lei qu.: disciplina a 
aposentadoria por tempo 
de contTibuiç;}o. 

Afinada com os 
preceitos consritucion:iis 
que rcgub a matéria a 
proposta do deputado 
Manel ttório rr.12. p::ir:i o 
corpo da Lei nº S.213. de24 
de julho d.: 1.991, :is 
disposi 5es relativas a 
aposenta!ri: por tempo 
decontbuição. 

A consolidação 
desses dispositivos mostrn• 
se da maior urgência, , isto 
cm:onl.r.lr- e defasada a Lei 
que dispõe sobre os plane\S 
de Benefícios da 
Previd;;ncia Socbl. o que 
km produzido equi, ocos e 
desentcndimcntos por 
p:me dos segurados. 

Pela proposta 

aprescntad:i pelo deputado 
\-lanocl \'itório. a 
aposeniadoria por tempo de 
contribuiçê.o ser.i devid:i ::io 
scçurado que complet:!r 360 
( trezentas e sessent::i) 
contribuições.. s.:: do cxo 
icminino ou 420 
(quatrocentos e vinte) 
contribuições. se do sexo 
m:1s ·ul:no. 

ANUNCIE E VAL.OIU , 
O JORNA DA SUA 

TRIBU.N.A DA FRON 1 
i4_..os.iti. gie.aili6lés.. u.as 
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\ ntinio.João-M 

Oposição o. vredoes d vosso n»o 
economizando alia pura falar. eles tarem um disurso 
como se estives num palanque omcamn a 
upnmntat o pleninoom voz mansa.e quando apente 

petche nos estamos dentro de uma casa de Lei l a 
matona dos convidados que estavam assttindo à sessão 
ao eleitores da oposa0, os vereadores da esquerda 
saiam pela idade convidando para irem as sessões na 
amara Vá hoje na Câmara que o pau vai quebrar! Ai u 

eleitor per'unta Será? 

Em peso os militantes do PI municipal e os 
outros partidos da oposição estavam todos presentes, 
esperando alo de novidade, e eles querem ver o pau 
qudn.1r. e o pior ficam tirando uma casquinha do 
presidente da Câmara, será que não existe respeito mais 
com as autoridades? 

Produção de cebola é mais 
uma alternativa para 
produtores do município 
Geraldo Ferreira 
Ih Sucursal de Antônio Joào-M 

Apostando no mercado cada vez mais· 
competitivo no ramo de hortigranjciros. a Prefeitura 
Municipal de /\ntônio João através do Departamento de 
[ksenrnlvin1e1110 Econômico e Meio Ambiente decidiu 
incrementar a produção de cebola junto aos pequenos 
produtores do município. dando condições aos. que 
querem produzir e melhorar a renda para sustento da 
família. 

/\ prcfcitura do município aproveitou o consórcio 
de lrabalhadores rurais para produção de feijão. adquiriu e 
entregou ao grupo sementes da cebola da variedadc Baía 
Pcrifonm:. que tem se adaptado muito bem ao clima e solo 
anloniojoanenscs .. Paralelamente, a patrulha mecanizada 
pr.:parou 1.5 hectare de terra, na qual foi preparado um 
viwiro. As scmcn1cs foram semeadas e estão cm processo 
de gcrminaçilo. 

O diretor do Departamento de Desenvolvimento 
Econômico, .:ng.:nhciro Edgar explica que os pequenos 
produtores estão recebendo assistência técnica da 
prefeitura. O próximo passo será o transplante das mudas 
para os canteiros ddinilivos. o que deve ocorrer dentro de 
aproximadamente 45 dias, quando então será possível 
calcular a produtividade aproximada da cultura. 

Antônio João_ aposta no 
crescimento genético 
Geraldo Ferreira 
Da ucursal de Antônio Jo:io-i\l 

O Departamento de Desenvolvimento Econômico 
e_Meio Ambi_.:ntc. (P.:Jema). d_c Antônio João, iniciou a, 
nova etapa do programa de melhoramento genético de seu 
rch:mho bovino. com a finalidade de aprimorar a· 
produção de leite e abrir novas perspectivas para o 
m.:rcado consumidor. Estc é o segundo ano consecutivo 
cm quc a Prefeitura Municipal investe no setor. 

De acordo com o diretor do Dcdcma, engenheiro 
Edgar Martins Peixoto, o primeiro passo foi-aplicação do 
hormônio indutor de cio (Ciosin). cm 35 novilhas 
selecionadas, que posteriormente foram agrupadas em 

• duas propricJadcs rurais do município. Os animas 
passarão ainda pclos testes de toque, prenhez.. brucelose e 
tuberculose. 

"Fizemos a inseminação artificial das novilhas. 
como previa o programa de melhoramento", explicou 
Edgar. As 35 matrizes são novilhas primoventre (primeira 
cria) da reça holandesa que recebem sêmen e reprodutores 
l lolandês PO. adquirindo pela Prefeitura Municipal. que 
vai bene!Íciar dirc1amcn1e IS pequenos criadores. 

No programa. a prcfcitura compra o sêmen e 
fom<.-ce o matcrial de manuscio. aplicação e mão-de-obra 
do inscminador. O produtor contribui com os amimais. 
não tendo nenhum tipo de ónus. No ano passado foram 
inseminadas 35 novilhas. cujos bezerros estão hoje com 3 
meses. Atualmente o município possui 56 produtores de 
leite, "O r.:tomo é o mclhoramcnlo do rebanho", garante o 
prefeito de Antônio Jo:io. Dncio Queiroz Silva. 

Agricultores de Antônio 
João plantam em conjunto 
'm yrupo de pequenos produtores de ntórro 

João já estão olhento os primeiros frutos de uma parceria 
que fizeram com o poder publico para ampl.sr a produção 
de feijão preto e carioqumha aqui no municipio. que tem 
mercado garantido na região de fronteira Só 
em uma semana foram colhidas mas de 100 sacas da 
primeira lavoura experimental 

A iniciativa suruu com o Programa de Gera;ao 
de Renda e Implemento da Produção e Geração de 
Emprego, instituído pelo prefeito Dicio Queiroz ilva 
(PMDB), destinado a trabalhadores rurais que não tem 
teras para plantar. Os agricultores decidiram não esperar 
pela reforma agrária e já estão colhendo frutos do 
1rabalho. 

O diretor do Departamento de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente, engenheiro Edgar Martins 
Peixoto. explica que a experiência está 
sendo descnvolvida na Fazenda Santana. de propriedade 
do pecuarista Oswaldo de Almeida Manos. Ele integra a 
parceria cedendo 20 hec:tarcs de terra, onde os pequenos 
produtores plantaram feijão preto e também da variedade 
carioquinha. ., 
Q.__f__J_JLJ__Ã 

.0trhalhsdrsnttat mora .ss-d abra e a 
prefeitura atraves do D.lema em sementes e com a 
patrulha mecanizada domuri ipo para o preparo do solo, 
plantio e colheita, com batedeira tratorizada A estima!ia 
e que nesta prumera satra cjam co!!das mais de 70 
sacas. de soja renda sera rateada entre os que fazem parte 
do consórcio, a reiodo poder pübho 

O único compromisso dos produtores com a 
prefeitura é devolver a semente que receberam 
gratuitamente, para que os outros trabalhadores possam 
ser beneficiados da mesma forma em outra parceria que 
for formada. "O mas importante nese projeto é a era«ão 
de emprego , afirma Edgar Peixoto. Pata a colheita que 
esta sendo feita os produtores contrataram 3$ diaristas. 

O Departamento Municipal de Desenvolvimento 
Econõmíco e Meio /\mbienle d:\ a.s~is1êncí.i e controle a 
utilização da patrulha mecanizada na área cultivada 
Estamos abertos a parceria para atender aqueles que 
queiram trabalhar c produzir, assim como temos feitos em 
relação ao tomate", afirmou o prefeito D.kio Queiroz. O . 
/\ntônio João é considerado o maior produtor de tomate do 
Estado. 

Combater atraso passa pela 
contínua renovação de postulados 

Conta-se que Einstein, ao por em dúvida um 
postulado tido como inatacável naqueles tempos. ouviu 
de um mestre de então o seguinte impropério:. "Entre 
sua idéia e as de Newton. prefiro as do inglês. "É 
dispensável mencionar que o referido doutor. no dizer 
das ruas. "deu com os burros n 'água ... 

É de todos conhecidos o fato de que Galileu 
Galilci foi obrigado pelo papa Urbano VIII a abdicar de 
suas idéias. sob pena de se tostar numa das muitas 
fogueiras da anta Inquisição. 

O estabelecimento de dogmas é o expediente do 
qual se vale a cúpula de organizações sociais. rcligiosas 
ou políticas parn impor. as suas próprias bases, 
posicionamento doutrinários. Tem por objetivo a 
unificação do conjunto de principios que as rcgem. 

• Sc. no campo da filosôlia. da religião ou da 
ciência. a imposição de dogmas pode ser refutada. na 
seara da cidadania. então. é inaceitávcl. 

Enquanto se exigem do fiel a confiança. o 
sacrificio em nome de sua fé. do cidadão. cobram se a 
vigilância, o desvelo. a altivez. 

A cidadania reclama meios para seu pleno 
exercício. O estado democrático deve propiciar ao 
cidadão o pleno controle das situaçõ.:s em que estejam 
cm questão a estabilidadc e a confiabilídadc das 
instituições. 

Tudo isso a propósito do sistema eletrônico de 
votação apresentado como novidade nas últimas duas 
ou três elt:ições. É que a uma eletrônica não dispõe de 
um mecanismo capaz de propiciar. a quem desejar ou 
intcrcss:ir. a rccontagem dos votos. 

A lei não é dirigida a anjos. nem tem por escopo 
a santificação dos homens: deve. por isso mesmo. 
prever todas as possibilidades de burlas e de fraudaçõcs 
destinadas a corromper suas disposições. Então, 

_igualmente imaginável seria a hipótese de manipulação 
do resultado final do pleito. 

Em situações 1aís. não seria um desproposito 
supor que poderia ocorrer a chamada "votação prévia": 
As eleições sc;riam decidid:i.s na programação das 
referidas umas eletrônicas. e não no efetivo 
comparecimento dos eleitores às seções de votação. 

Para jogar uns gravetos de desconfiança na 
ingenuidade dos crédulos, poder-se-ia argumentar que 
a conferência levada a efeito antes do início da votação 

não teria nenhum valor. uma vez que um programador 
experiente poderia escamotear a fraude com um 
dispositivo semelhante ao, írus do computador (que se 
disparasse às 17:00hs do dia da eleição. por exemplo). 
restando absolutamente inócua a já mencionada 
"zeragem" feita pelos mesários no limiar do pleito. 

Ora. diante da superioridade dos valores e 
interesses envolvidos numa elt:içào. quaisquer 
cogitaçõcs tende ser. no mínimo. consideradas. 
Dcscana-las simplesmente soa quase como uma 
tentativa de camuflagem. 

Convém mencionar. antes de concluir. que não 
se pretendem expurgar o sistema eletrônico de votação ( 
Seria uma desmedida tolice): Antes. deseja-se 
aprimora-lo de modo a toma-lo seguro. indevassávd. 
Supor que o referido método seja absolutamente seguro 
é. no mínimo. um atentado à coerência. 

Se inclusive sobre o painel eletrônico de votação 
instalado no Plen.í.rio do cnado Federal (que. em 
comparação com o sistema geral de eleições, é 
extremamente singelo) pode haver devasabilidade. que 
se dirá das umas eletrônicas? 

Cair na ilusória cilada de que até mesmo os 
norte-americanos desejam copiar o modelo aqúi 
desenvolvido é beirar o ridículo: 

Primeiro. porque a tecnologia digital não é uma 
inventiva dos laboratórios nacionais-é. na verdade. toda 
imponada (até mesmo dos Estados Unidos) - • segundo, 
porque o só fato de os ianques aprovarem a técnica não a 
qualifica irrefutavelmente. uma vez que também no 
estrangeiro é possível detectar falhas que de tão 
absurdas. poderiam ser qualificadas como 
imperdoáveis. 

Por derradeiro. vale repisar que a cidadania ao 
contrario da fé religiosa não permite que se confie 
cegamente nessa ou naquela instituição: reclama uma 
participação efetiva das m~ seja na execução dos 
ideais de cidadania. seja na empedernida ação 
fiscaliz.atória de todos os atos que possam. pela 
desvirtuação, pô-la em risco. 

Um processo eleitoral que não permite afastaras 
eventuais dúvidas quan10 a sua lisura n:io merece a 
aprovação dos cidadãos de fato: até porque há um dito 
popular que assegura: "A ocasião faz o ladrão". 
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A história de Nossa senhora de f átima 
,\ 1 de maio de 19171, p ntsam 

um pequeno rebanhona(ovadal Ireue»ia de E tira., 
Conselho de laNovade our m hoy d e- d: 1 un r­ 
latima. (hmvame Lura de Jeus, de I0 anos, 
l rancicoe Jacinta Manto. eusprimo,de9e7ano 

Por volta do mero dia, depois de rezarem o I0, 
como habitualmente fanam, entretinhamn-se a construir 
uma pequena casa de pedra oltas. 1 o lo, .ti ondc hojC ~e 
encontra a asilea De repente iram uma luz brilhante. 
julando ser um 1 d.'1111p.t'.'º· d,Lrdi1 .1111 ir- ,. ,mbor,1. m.h. 

loo abato, outro latão iluminou o espaço, viram em 
cima de uma pequena azinheira (onde agora se encontra a 
Capelinha das Aparições) uma "Senhora mais brilhante 
que o sol' de cujas mãos pendia um terço branco 

A Senhora disse aos três pastorzmnhos que era 
necessário rezar muito e convidou-os a voltarem a cova da 
Iria durante mais cinco meses consecutivos, no <lia 1J e 

, úqucln hora. As crianças assim fizeram, e nos dias l3 de 
junho, julho, agosto. setembro e outubro, a senhora voltou 

' a nparcccr-lhcs e a f,1lar-lhcs. na Cova <l.i Ilia. A 19 de 
, agosto, a aparição deu-se no s!lio do, Valinhos. a uns 500 
metros do lugar de Alju,trd. porque. no dia 13. as 
crianças tinham sido levadas pelo Administrador do 
Con clho. para Vila No, a de Ourém. 

Nu última aparição. a 13 de outubro. estando 
presentes cerca de 70.000 pessoas, a Senhora disse-lhes 

1 que era a •·scnhorJ do Ros,irio" e que fizessem ali uma 
capela cm sua honra. Depois de sua aparição, todos os 

Posteriormente. anta 

Doroteia. 'No: a Senhora pare-lhe novamente m 
I +panha (I0 de dezembro de 1925 e ! . de fevereto d 

1926., no Comento de Pontevedra. e n noite de 1/I+ de 
junho de 1929 no Convento de luy). pedindo a de 
dos cinco primeiros sabados (rezar o terço, meditar no 
mistérios do Rosário. confessar-se ao receber a atada 
Comunhão. em reparação dos pecados cometidos contra ' 
Imaculado Coração de faria) e a consagração da Rü 
ssia ao mesmo Imaculado Cotação E te pedido j4 to 
Senhora o anunciara em1 l3 de julho d~ 1 'Jl 7, na parte j í 
revelada do chamado "Segredo de Fatima' 

Anos mais tarde, a Ir. Lúcia conta ainda que, ente 
nhril e outubro de 1916. tinha aparecido um Anjo aos trés 
videntes. por três vezes. duas na Loca do Cabeço e outra 
Junto ao poço do quintal da casa da Lúcia, convidando-os a 
oraçJo e peniténcu. 

Desde 1917. nJu mais ccss:ir.im de ir à Cm:i <l.i lru 
milhares e milh:ucs de pelcgrinos de todo o munJo, 
primeiro nos dias 13 de cada més, depois nos meses de 
férias de verão e inverno, e agora cada vez mais nos fins de 
scnwna e no dia-a-dia. num montante anual de quatro 
milhões. 

' 

A gente não quer só comida 
Por Silveira 

Um r.lpido passeio pela~ páginas dos 
• jornais das capitais e podemos constatar que a 
, arte brasileira ílui cm todas suas íonnas. 
original,pulsante, atual e cm incessante 
'renovação. Flui espontaneamente. 
independentemente de qualquer política de 
Gowmo. E ílui ainda mais quando essa onda 
que vem encontra um fator propulsor pelo 
cnminho. 

Na falta de um mercado cultural de 
regras definidas e causa ou conseqllência na 
falta de uma dose maior de profissionalismo 
no setor. e se fator passa a ser algo 
imponderável, que nem mesmo os mais 
esotéricas arri,carn prc, er Que o digam os 
produtores de cinema, de teatro. de artes 
visuais, os músicos, dançarinos, escritores c 
outros tantos natos destes brasis 
multifocctado; e ;urprccndcntcs. 

l3oa ou má. c,sa intanl!1b11!dade do 
resultado do produto artístico tem sua origem 
seja no fakcte da mídia. que por vezes 
alardeia o que não brilha e por outras eclipsa 
o que pulsa; seja na falta da pr:itica critica ou 
mesmo da autocrítica; scp na realtda,k do 
contexto urbano e sua, comhmaçõc, ,cmprc 
inesperadas: ou mesmo em uma ação do 
Governo ou reação a ela. 

Depois que p:nou de f.vcr poe,i.1. 
Rimbaud saia por ai dizendo que estava 
procurando a Verdadeira Vida". aquela que 
é feita nlo das coisas utilitárias, mas da 
plenitude de si e cujo sucesso deve ser 
medido unicamelllc pela densidade poética 
dessa c,istl'ncia. 

Sei que pouca gente muito pouca 
mesmo, sabe do que estamos falando. 
Quando o assunto é qualidade de vida, somos 
uns neófitos, uns inocentes üteis. Afinal, o 
que é mais importante, a cnmid.1 eh, pr:llo. 
prato feito. ou a cabeça feita? É mais 
importanlc ter 1r.1h.1lho e moradi.1 ou ou, ir 
uma boa musica? A resposta é evidente e 
orquestrada. E preciso, primeiro sobreviver. 
l'\ 1:15 ser:i que viemos ao mundo apenas p:tra 
sobreviver? 

Pobn: de uma naç:iu. pobre de um 
cidadão nacional que apenas sobrevive. 
Queremos e viver, diz o Rimbaud que h:i cm 
todos nós. E são os artistas os responsáveis 
por essa realização hoje tiJ.1 comu algo ülra, 
supcrfluo mesmo, mas que deveria ,er uma 
pretens:lo dJ, mais nt•.:es,àrias e ordinárias. 

Slo eles, os artistas, que podem fornecer esse 
algo tão sutil e fundamental cm nossa vida e 
que faz com que ela não sejn urna mera 
qucstfo de sobrevi, ência. Isso não cabe a 
nenhum médico. construtor civil. empresário 
ou professor. E tarefa intransferível dos 
artistas 

E que nos perdoem os excluídos 
culturais, mas a , ida é feita de música, da 
escultura. da leitura de um livro. de sessões 
de cinema. de um quadro na parede, de teatro. 
ah!. Sobretudo deste. atuantes que somos de 
nossas várias mascaras. sim senhor. 

J:í ou, i alguém dizer que, se os 
artistas entrassem em greve, as pessoas só 
iriam perceber dai a cinco anos. Essa frase foi 
cunhada certamente como piada apenas 
razo:hcl e para ser servida em pequenas 
rodas com ares de cspiri1uo;idadc. Mas o que 
ela pode ter de, crdade n:io diminui cm nada 
a importância e a seiva vital da arte. 

Ao final desses hipotéticos cinco 
anos. o mundo iria perceber que estacionou 
no seu desenvol imento humano. pois 
aumentar a produção industrial. fazer subir a 
bolsa, gerar emprego e manter longe a 
rnílaç:lo. todas essas metas diá'rias de que 
tratam com tanto de,taquc os jamais. mesmo 
quando satisfeitas, não redimensionam o 
homen na sua trajetória evolutiva, nào fosse a 
cultura que paralelamente ele ai 
produ1indo. 

,\ cultura não é um bicho dc sele ou 
mais cabeças, como alguns insistem cm 
pensar por ai Tem gente que pensa em estar 
fugindo dela sem perceber que isso é 
impo,si, cl. Sem s.aber. ao fazer isso. essas 
pessoas já estão assim expressando. embora 
pobremente, sua maneira cultural de ser. 

A cuhura não é tampouco nenhuma 
coi1Jd.1. ~ mercê da boa, ontadc dos governos 
ou carecendo da :ircnçào cidadã. Ela está 
presente na nossa natureza e em todas as 
rch;oes e dimcn,õcs humanas. Não se 
discuk saúde ,em cultura. Não de discute 
moradia e comida sem cultura. Mais que 
racional. o homem é, na vcnladc. um animal 
cultural. Porque mais que racionalizar a 
cuhur:i faz rcílctir. faz sentir. faz a 
intercomunicação, sem a qual nada existiria. 

Em um breve lance de memória. 
podemos apontar em qualquer boa familia 
um tio que tilca ,·iollo ou uma sobrinha que 
canta num coral. 

Dr. João Pereira da Rosa 
As vocações para o turismo 

contemplativo sào otimistas nesta década 
e o seu desenvolv imento dependerá de 
recursos fisicos, sociais e culturais. 
Devemos procurar todos os turistas. mas 
há um novo filão. o público da "terceira 
idade". a maioria dos aposentados dispõe 
de recursos poupados para estas ocasiões, 
tem tempo e querem usufruir os prazeres 
que a ,ida pode lhes proporcionar. O 
estudo desta clientela levou a Embratur a 
criar a ABC:\1 (Associação I3rasileira dos 
Clubes da Melhor Idade). e hoje são mais 
de 500 entidades. (Hotelnews. 297. p:íg. 
12- Ano 2000). Afirmou ainda. o 
articulista: "Este hóspede não exige luxo. 
mas aprecia conforto e atendimento de 
qualidade". Ncsta altura dos 
acontecimentos para ala,ancar o tunsmo 
no Mato Grosso do Sul. precisamos ter 
pessoal competente para c:xerccr funções 
nos hotéis. restaurantes. pousad:is. bares. 
casa de espct:ículos e museus. Qualificar 
todas as pessoas. do taxista ao pilotciro do 

· Õarco "Precisamos mobilizar todo Ó 
cidadão p:ira enfrcntar a no, a realidade. a 
perspectiva do desenvol vimcnto de 
Corumbá e do MS. Ou como dizem 
alguns: O mundo está muito exigente:. 
Afirmou o Econ. Rolcmbcrg. 
reprcscntante da ADESG-MS em 
Corumbá Se cada um fizer a sua parte. 
fica fácil , i, cr num tão sonhado santuário 
r:cológico". 

Além de qualificar o pessoal 
precisamos melhorar nossas estradas e ao 
mesmo tempo pcrsu:idirrnos a direção da 
VARIG. a Companhia Aérea que mais 
transporta turistas estrangeiros. para 
pousar em Corumbi Pensem na rota Foz 
do Iguaçu a Corumbá. du:J.S ,·ezi:s por 
semana para começar. 

Estcs fotos s:io pn:ocup::rntes 
quando sabemos que o númr:ro de turistaS 
estrangeiros que chegaram ao Brasil em 
1994 foi de 1.8 milhões. Em 2000 este 
número subiu p:ira 5.3 milhões c o fluxo 

ai 

./ 

"Não é mudando o 
nome do Estado que 
vamos atrair turistas! 
Isto· seria propaganda 
enganosa" 

de viagens domésticas no ano dc 2000 foi 
de 47 milhões. Para se ter uma idiiia 
melhor: o setor dr: tunsmo oferece +.4 
milhões de empn:gos diretos e 1 •➔ milhões 
de empregos indiretos A renda do turi,mo 
já i maior que a rcnda das exportaçõe, de 
soja_ (3.7 bilhes). café. (2,7 bilhões). ou· 
mináios. (2.9 milhões). 

Benjamim Steinbrud .. 11.1 l·olh.1 J<: 
São Paulo de 03 de abril de :!001-82. ··É 
mais fácil dobrar a Receita do Turi;mo 
que dobrar a produção de soja_ de café ou 
de minério". 

Não é mudando o nome do Estado 
que vamos atrair turista! Isso seria 
propaganda enganosa. 

Nós brasileiros somos 
intdigentes, mas pn:cisamos trabalhar 
muito junto aos nossos compatrícios. 
explicando-lhes que não de, emas seguir a 
"Lei de Gerson" de levar vantagens em 
tudo. mas que precisamos ter competência 
para recebermos bem os turistas. 
Precisamos explorar o turismo e não 
.:xplorar o turista. 

Turista mal :m:ndido sairá fal:mdo 
mal e n5o voltará mais ao Estado de Mato 
Grosso do SuL embora pedimos ao turista: 
se não ficar satisfeito fole conosco. se for 
bem atendido, fale aos outros em tod:is as 
lingu.as. 

Auto Posto -JARDIM 
/asso atertmzero faz a dfererça e a rssa mderrida ccngusta a sua crfara 

'LIMPEZA DE B:cos INJETORES 
'DESCARBURIZAÇÃO PARA MOTOR 

DlESEL E GASOLINA • 
'TROCA DE OLEO A VÃCUO 

"TROCA DE AGUA AUTOMÁTICA 

GASOLINA- DIESEL· LAVAGEM 
POLIMENTO • ATENDfMENTO 

PERSONALIZADO 
ACEITAMOS CARTÕES DE CREDITO 

. VISA· MASTER CARO 
CREDI CARO· VISA ELECTRON 

CONVENIÊNCIAS: 
BEB'.OAS - LANCHES 
SOUVEN!RS • DOCES 
QUALIDADE TOTAL 

EQUIPA!\'.ENTOS OE 
ULTl',l,A GERAÇÃO 



te 9ises Prevenção ainda é o melhor remédio 
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Nosrlias 
l, Ire ?)acontce .1 l.l<J peradafe 1 de haod 1 

ledera,ao, tom a pte en,a de vário, Clubes de I ao do 
[tudo. I ma festa super orantrada, vale a pena 
pt tys.a' 

Notlia 18 
Acontecerá um desfile patrocinado pela Clun11 

outque de [ela Vita, onde età apresentada a nova 
coleiolvemo?00l. orpanizado por este colunista. 

Desfile nó qual 
0modelas concorrerão ao titulo Garoto e Garota 

l(,•tir<> l'ar:1col. 11111ita gente bonita estará 
presente fora e dentro das passarelas. 

Jánodia 18 
• /\contccc o super baile também na sede do Clube 

do l.nço Retiro Caracol. Vamos prestigiar! 

Oesdejá' 
Quero dizer um wdcornc ;\ todos os visitantes que 

com maior prazer se deslocam de suas casas para 
pr,·stigiart'lll nossa festa. À vocês muito obrigado! 

,Moda x Inverno 
Éo xadrez em vários tons e sobre tons voltando 

com tudo nesse inverno que promete ser rigoroso. 

Cabelos 
Vale a pena vocês conhecerem o meu salão de 

beleza. que modéstia a parte ficou lindo. lindos também Benet1c"'"1 
·üooscabclos fdtos por mim. 

Claro que-digo isso devido os elogios recebidos ele 
todas minhas clientes. A vocês um super beijo. 

Deu Vinho 
13ordô e vermelho cm roupas. acessórios c 

maquiagcm também. Mas as estampas cm couro de cobra 
também não ficam atrás!!! 

11/ossa 
Pra conviver aqui cm my city é prcciso ter muito 

jogo de cintura. poquc as más línguas estão soltas. Mas 
um <lia as suas respectivas se enrolam. e aí só Deus sabe. 
Gente sou adulto. 

• Fofoca x Fama 
Sheila Carvalho passa suas férias na Disncy \Vord. 
Lco Dicaprio e Gisclcjuntos h.í llfT\ ano 
Schumacher tem sorte e vence o GP de Barcelona 
Será que vai acabar em pizza a CPl do painel 

eletrônico do Senado? 

. Melhores perfumes: 
Truth caluinklcin feminino 
llotcoútuk givenchy feminino 
Jadorc cristian <lior feminino 
Allurc chancl feminino 
Allure chancl masculino 

Alimentação 
Você sabia que o tomatc contém Dicopemo. um 

produto anti canccrigcno. Valc: a pena consumi-lo no 
mínimo duas vezes na semana. 

Eque 
l\ uva contém polifemóis. também um poderoso 

anti radicais livres que são cncontrados principalmente na 
gordura. e ah: no ar. Pra ficar com a pele melhor vale 
comer sempre essa fruta ddiciosa. 

Reflexão 
Não procuro saber as respostas. 
Procuro compreender as perguntas 

A todos um beijo. sucesso. saúde e até a próxima. 

contanto astransar+t LA 

tclaio rxual quando f 
oro ADI é uma.h amntecm 

eocnalmen!e pelo ot!o al qualqv r di"duo 

que tenha vida 'xual ativa pode pegar adoto44, 1n40 
riso é maior em pessoas que troam Irequn? :. .. 111c de 
p.Hn:no (,1) ·.c:x11:1I. 

Os pune:pais agente causadores são. Virus, 
bactérias e fungos. As mais conhecidas sdo: sífilis 
(ranrro duro), a clamidia, a gonorréia, o herpes, o 
HIPVe o AIDS. 

HIV -f uma doença de transmissão através de 
relações sexuais, contato com a pele de portadores de 
verrugas causadas pelo H[V 

A mãe pode passar para o feto durante o parto 
natural. 

l'udr ronlrair: Homens mulheres e triança, 
Sintoma,: O con<liloma ou papiloma apresenta­ 

se em forma de manchas esbranquiçadas ou verrugas 
róseas 011 uciuzcntadas. no aparelho genital feminino ou 
masculino, conhecidas como '"crista de galo .. e "'cou1 e 
llor'". Em algumas mulhere,. há coceira e dor durante a 
relação sexual. 

Clamidia É uma infecção causada pelas uretrites 
não gonocócicas. são trnnsmitidas através do ctlntato 
sexual e ocorrem com freqüência t:inlo crn homens. 
quanto cm mulheres. 

Sinlom:is Corrimentos espc;sos. as vezes 
escassos. com dor leve- e intcrmitent.: ao urinar. As 
mulheres geralmente nào têm sintomas. 

Sífilis É urna doença de tran.smiss;io sexual muito 
traiçoeira porque os sintomas podem desaparecer. dando 

TRIBIJNA DA 
FRONTEIRA É 
Ml/lTO MAIS 
JORNAL 
Não perca 

tempo, assine o 
Jornal de maior 
credibilidade e 

aceitação 
pública. 

Tel·439-1410 

Líquido equivale ils calorias dc uma laranja ou meia-maçã 

Se vocc: é daquelas pessoas que não dispensa uma 
saborosa água de coco gclada. pode ficar ainda mais feliz: 
essa deliciosa bebida pode fazer maravilhas por sua 
saúde. 

Um copo desse líquido precioso equivale as 
calorias de uma laranja ou meia-maçã; portanto. é ideal 
para ser consumida entre as refeições. 

Dessa forma. aquela vontade ele comer um 
lanchinho à tarde é satisfeita de fom1a mais saudj, d e 
pouco calórica. 
E tem mais 

Ideal para os dias quentes. a água de coco ajuda no 
funcionamento cio intestino. pois é rica em potássio. e n5o 
apresenta grande quantidadc de calorias (2:?. para cada 
100ml). • 

Além disso. por possuir composição semelhante 
ao plasma sanguinco. essa bebida pode atuar como soro 
fisiológico. prevenindo casos de diarreia com risco de 
desidratação. 

pode lva r . <f' 
H«mm 

Inpad. de de 
,\!u!!,cr•' !rtl ·n ,.·, r · trompa Incapacidade 

de erar fithe Necessidade d teve#rir+ena 
No parto, pode haver contaminssão do bebê 

causado problemas nos»lhe que pode levar aeueta. 
Sintomas: Corrimento no pemus, com dor ao unar. 

Corrimento na +ma, om dor ao urar e dor ras relações 
sexuais. Corrimento to ántus 

Prevenção: Cuidados barcos de higiene (não 
compartilhar abonete, roupas mntmas e toalhas) e usar 
preservativo durante arelao seual 

AIDS E uma doens,a infecciosa, causada pelo 
vinus HIV. que afeta o sistema imunológico, deixando o 
organismo sem defesa e vulnerável a todo trpo d-: inf<:cçõcs 
oportunas que levam à rnorll' o portador. Uma das formas 
de contágio da AIDS é a via sexual. 

No existe cura para a Al IJS. 
l'revençflo O mdhor mc:io é utilizar "camisinha" 

em toda-; as relações sexuais. 
Ir ao médico regularmente, expondo claramente 

seus sintomas e realizando os exames solicitados, com 
diagnósticos através de exame de l.ihoratúrio. 

da água d Coco 
Quimioterapia 

As pessoas que fazem quimioterapia wmbé 
m podem consumi-la sem medo, pois:., bebida costuma ser 
bem tokrada. 1 cois::i que não acontece com outros· 
líquidos). 

l\ polpa do coco , crde. embora extremamente 
calórica (590 calorias a cada 100 gramas), é bastante 
nutritiva. O leite dela extraido. após passar por um· 
processo de retirada da gordura, pode ser usado na• 
alimt:ntaç5o infantil para crianças que apresentam 
intolerJ.ncia ao leite de vaca. 

.\fa,. cuidado! .\-1csmo apresentando tantas 
vantagens. hipertensos e diabéticos não podem consumir 
água de coco cm excesso. pois o liquido contém muito 
sódio e carboidrato. 
;\!ais uma recomendação 

Na hora de comprar a fruta. preste atenção para não 
escolhL'T :iqueb, qu.: apresentam casca trincada e manchas 1 
marrons. e depois de aberta. consuma todo o liquido 
imediatamente ( tais cuidados evitar:lo que o sabor da água 
de coco seja alterada por causa da acidez). 

DROGARIA BRASIL 
"Não deixe sua saúde correr risco. Vá correndo para quem entende de sàúde" 

De Daniel Palomares - Fone: 495-1197 

oras 

Descontos para Aposentados e 
Funcionários Públicos em geral. 
Melhores preços da Cidade 

Av. Brasil - Centro - Caracol/MS 
"--- • •• i 
Cruzeiro d sul ] 

-=---- 
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Reunião Fest~ a com visita extra oliciat do Gov Entrante 
do Ois it 10 com posse de 02 novos companheiros 

~1------ 

1 

O Rotary Club 
de Bela Vista viveu 
uma noi1c de gala, 
sexta-feira pp, mm a 
posse dos novo~ 
e o 111 p a 11 li e ir os, 
Eduardo OcaríL e 
Marcius (iernldo 
Cordeiro, \'Ísita do 
Governndor entrante 
Olimpio Crisóstomo 
Ribeiro e esposa 
Francisca, e dos ex­ 
governadores Fabio 
Outra dos Santos e 
esposa Anália e 
Antonio Alcione 
Ferreira Gonçalves e 
esposa Jane. 

Vários 
companheiros 
fizeram uso da 
palavra, enfocando o 
Rotary e os desafios 
do novo milênio. 
Flagrantes d;,t. 

·- ......... ' 
4 a « "o 

<:'" - --· ,___ -, 

reunião. 

\/,, 
,1, 

1+ 
} 

1 

.....,_, L...1 .A 
PrcJi1lt-111t- 1/mir S1<'111 dilc11r1C11Hlo aos prcsenteI 

Sr. Eduardo J. O. Aynla r.-n:f>e,ufo n botou ,ln Rotti,y tias mãos do Go. 95/96 

• Fablo/Analia, Solima11, Angtfal,ttmlr, Franc/JcwOlimplo, Milton Miranda e npo,a 

gg 
> l , gí;;j 

:t, ✓- r-:~- 
• : , 1 

# ' Li tr 
Governador Entrante do Distrito 4470 

• - 

for 4d; 1 
, 

• 

Dr. Marcius G. De Souza Cordeiro recebendo o botun de sócio do Rotary· 

, 
I 

• Soliman (presid. Entrante), Marcius Rose .lfary, O/impio/Francisca, 
EduardolA11a .\/oria, rllmir e Angela 
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